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CORREIO PAULISTANO 

S. PAULO, 24 de Março do Í878. 

O offlcio sentença, de 2'2 do correnle é o 
corpo de delicto da incapacidade do ar. Leôn- 
cio de Carvalho }jiira o. cargo qne exerce por 
Torça do Qcasq.       ' 

Ning'uem acreditaria <\\w essa moiiíitniasa 
peca era producto da intelUgencia de um len- 
tfl'dft Faculdade dn DirBJtn da R. Paulo, se 
nSo tivesse asaignatura aiitiienticada paio 
Diário Official. Qualquer estudante do me- 
diocre talento, que houvesse cursado as aiiks 
de direito publico ou administrativo, a qualifi- 
caria de beskalocjia, e recusaria subsereyel-a, 

No primeiro eonuiíUrnndot o rninistro do 
Jíolddes P)'mces exliibe'prova da inópia de 
asjus conheci men tos juridico-adrainistrativos ; 
BÓ ignorância supina ou desembaraço requin- 
tado podiam auctorisar a aflirmaçao, de que o 
presidenta da província tinha o direito de rever 
o iicto de seu antecaasqr o cassul-o se o consi- 
derasse illegal.     ..'"_' \: 

Os actos dos ■ presidentes de província 
ou silo de jurisdicçao coutenciosa.vou gra- 
ciosa,      i      . .. ■ •     ' 

Os graciosoti pode>n ser discricionária e ex- 
pontaneiiménte revogados ou modificados pelo 
admiuiatriidor ; nao assim os contenciosoa, 

ÓB actos da administração contonciosa into- 
ressam é. direitos, têm auctoridàde de senten- 

—cíi3i---E2 Q-estas-passüíD-p Eo-juígádOf-e-íoruam- 
áo irrevogáveis. 

O presidente da' RelaçUo enviou copia do 
accordao àntiullatorio da eleição de Santos ao 
presidente da provioeia ; este logo cominuni- 
couaos vereadores e juizes de pazannuUudos, 
e ordenou-lhos. que deixassem os e.teroÍcios 
dos respectivos cargos. 

Nilo havia qualificação conchida,-portanto, 
impossível foi mandar queimmediatamenta'se 
procedesse á nova eleição. 

Os vereadores, auDullados reprísêntaram ao 
presidente da província contra a ordem delle 
emanada, ãllegaram qile nullo'.era o accordSo 
da Relajao, por ser proferido fora do praso; e 
assim nao julgavam-se com obrigação de.obe- 
decel-o. 

Opresidento decidiu que faltava aoa verea- 
dores competência pára pronunciarem a nul- 
lidüdo do accordao, e que, sendo irrevogável 
a decís&o da Relação, a ella deviam sujei- 
tar-se. '''■'/.' 

EssH aetu ilii ■jirBsídents foi de jurisdicçao 
contenciosa, vorsou sobre uma reclamação 
qua tinha por objecto, uno oimplcs intorusaos, 
moa direiti^s adquiridos. 

Em matéria contenciosa, as decisoés on le- 
soluçdesdos presidentes silo verdadeiras sen^ 
tenças, que.nBo podem ser arbitrariamente re- 
vogadas. Elias só podem ser reformadas por 
via de recursos estatuídos por lei, interpostos 
com as condições e nos prasos determinados 
na mesma lei. Q' isto que ensinam Cabahtou.s,. 
Visconde de, Uruguay, MarqVíer de;S.--Vi- 
Contê, Veiga Cabral o muitos o'utros notáveis 
escriptores e estadistas. 

E' igualmente o que ensina o decreto de 5 
~ [•■^.q.4g-l-g4gvef^«do raourao dnf^4fi^ 

cisoes ou resoluções dos presidentes de provín- 
cia sobre negócios contenciosos.' 

Os vereadores'annullados uSo reccorreram 
da decisão do presidente da província, dentro 
dos dez dias ; ella passou em julgado, lirmou 
direitos o ficou irrevogável. Eslava luurtii a 
quescElo administrativa, a ninguém mais era 
permittidorestituil-a íi.vida. 

Os vereadores convenceram-ae afinal d'^ 
que os seus .advogados dr, Leôncio & Comp. 
03 tinham compromettido com desleaes conse- 
lhos, 'visto ignorância nao sor presumível em 
mestres ; abandonaram posíçOes que nao lhes 
pertenciam,- e • volveram ao exercício de suus 
profissões liabitüaes, A réfazerem-se dos pre- 
juízos Boffridos. 

Terminada 8 qualificação, ordenou o presi- 
denta em 32 de Novembro, que se procedesse 
á eleição no raez de Janeiro ; eiitüo, nenhuma 
resolução ou decisão houve a respaiCo da 
qucstaO; de nullidade ou validade da eleição 
anterior, pois estava vencida e terminada. 

^ 
FOLHETIM 

' ;;;%'i:-v-''í:6     S. PAULO, 24 do Março de me. 

Àiistriciíi prolongada foi n rainha doslc roda-pé. 
Km um mei, tive icmpOj porá iJnr um puio úa re- 

ÊÍüOS ondo imperam cs s»ie 11033105 do 5 à» Janeiro 
Passando da tórrida riia do Ouvidor ás brumas do 

Petrópolis, e vice-versa, pór muitas vezís, ollra de 
obaer-ír o nosso a mliul ante'ministério, aços turn ei-me 
Ss.brusCflSlransicüCS, e, pôr isso, deixando de parle 
as Diinlias iinproísóes do viagein, enlto om assumptos 
cã dalorrá. 

"■^v^*-  
A''s'WTn;lIta'nca doí.Felippês de Hespanlio, que, lon- 

go das vislps d'i) poVó. oncorrnvam-se no Lscurial, o 
nosso prosidente ainda não linlia dado ao publico um 
ar do —sua gcocí—,-íousa do que foi, om outros tem- 
pos, basianle pródigo  , ,,    , „, 

Finaluiuulc, Jiiliburuu-se, um umu foijjada, no slllu 
da Pcnim, do magico consellioiro, que o eim. Jojdca 
appnrccossc cia  publico, ao monos paro n&o .crior 

Assentou-sc, quo o -dÊbut- do oicBilcnlissimu se 
Tealisaria indo oo ihcatro assistir i reprcsonlnção do 
—Milagre—. .... 

Ao aproiiciar-se o liora do espectáculo, reinava em 
palácio grande animação. 

Tratavü-so de apresentar o Jojdco vealido, enluva- 
do, o arroiipodo o mais primorosq o elejan temente 
possivi;!. Era quanto D,.^igadas dava. ã laço ã arataia 
piosidcncial, Herculano ■Agroj ,romanlicamenie aga- 
chado, apertai o a ÜTeila do.envorniiado boiíeguim 
jojúcal. 

O banqueiro das moratórias propoi, que o homem 
(?) losSD 00 thealro do esporlillio. 

AecilB a idúa, foi logo posla om oxocucâo. üuranie 
a oporaçào, dirigida polo dr. «amos (Carola), quebra- 
se nmã tainina do oco do "espartilho o fere a Blauaslri- 
na costellii do presldonle. Corre o sangue ; allerrados 
os satellites, lulminam com seus trágicos olhares o 
desastrado e encaiporado juii de S..JosÉ dos Campos, 
em quinto o pcesidonte linha o desmaio do esiylo. 

Vollflüiio á si, viu-se cercado dos amigos que se en- 

A ordeii) pára a nova eleiçüo teve publici- 
dade, o juiz de paz fez a convocação dos elei- 
tores e supplentes para organisaçüo da mesa 
paroohial'e nenhutnareclamação appareceu.; 
prova evidentíssima de que- niuguem mais 
pensava na resurreíçüo dos mortos. 

Os aniiiiíííiSós, estavam coiivictos de nüo, 
restarílhes,,vqutrüg- .meíoé de, reconquistar;as 
athbicionadnsfca'deirus edis'senito o suffragio 
popular, a occuparam se em agradar o povo 
compomposas promessas. 

O sr. Leôncio, em lelegiumma o carias-offi 
CIOS, expedidos a 7 e 8 de Janeiro, mandou 
adiar a eleíçlio para 23 de Fevereiro; se aquel- 
las ordens'rido foram devidas ao delírio cau- 
sado pela febre que o- assaltou ao sobraçar a 
suspirada pasta, erara prova de ter reconheci- 
do a. iiupusstbílidtida da raataiil'itr a eleíçilo 
perdida. 

Entendesse olle ser possível aproveitar o 
ttabalho, que tantas fadigas e dissabores 
cii'3tou-lhc, teria mandado suspender as or- 
dens do proQÍdonto o nao adiar a eidição. 

Nero para o adiamento allegou como moti- 
vo B nooosoídado do o.ítudnr n quostdo ; nin- 
guém melhor podia conhecel-a que o minis- 

o conselÍLeiro Morlim sorvia uni delicioso cnllca de 
Xcrcí. 

«,...pour reparei ie sang 
qu'avail perdu Jojocá....» 

No Iheolro. ,  ' 
InstQllado no camarote, o cxm. Jojuca olha oulerne- 

cido para um camarote ondo eslava alguém  
Não se admirem, O sr Jejüca, como ÍJ administra- 

dor da provinda, gosia do vÉr quem sabe e ensina di- 
reito administrativo  

Dco s. es. um snspito ; lembro-^-se, com saudades, 
dos tempos idos, inclinou n fronte pensativa, e u dr. 
João Bueno, quo, enternecido, eunlemplava das goraes 
o tocantequoilro, oiciamou : „■.,,., 

— tiQuanlo pnnsamenlo não forio naiiuelia idea» III 
NeslD inloriíD, faiia sua entrada o dr, fiamos (Co- 

rda). Foi, porém, cnipúra ; quii abnr um feehu do 
porta do camarote e não o conseauiu. 

O capilâo-ajudanlo —quo não fuma clmrnlo—e 
compra us ovos para o presidente, quii descer o tal fo- 
clio, que não respeitava as prerogati»flS presidencióes. 

IJaldüdo intento ! Quer puwr da espada, para com 
03 copos da mesma liaicr o trinco. A espada, percm, 
que ouve, nouic e dia, as coii>ersas palacianas, julgou 
iino a sua permanência no bainho tmha força de um 
caso iul-adü, resolvco nno obedecer A ordens iiU'gacs e 
não snhiu da bainha, graças i suo illuslracão juridica 
e ó sua legendário oxjdoçao. 

Eiilão Mas 4 tal a gravidade do caso, que ora 
narramos, qne para elle é pouca toda aalleneãodo 

O liomem, como diz Popo, apresenta tantas anomo- 
lias e plionomenos admiráveis, que 6 impossível ser 
comnrehcndido. K' ciacto. * 

O progresso da plijsioiugia, .os chimeras dos plirc- 
nolosistas, as invcsligasüos do psycbologo, rnduiera- 
sc A nado dionle de cerlos fuclus iiuo dcsallauí os pes- 
oui/as da sciencin,.porque ã natureia Icm'inj-itecios 
que 30 espirito liumano nôo ó dodo aprofundar., 

Um desses factos,.que' fazem o úiüespero dos ho- 
mens do sciencio e com.oa quaes Ueus moslra aos ho- 
jaens quanta são jaidüsos,.quetendo tudo sabor c,eit- 
Dücar, dco-sD cnl'ao.  . ,..    ...;;;   . 
■ O sr ftomeiroj que fana poeto do íeíuilo prcsiacn- 
.-_!    Tciir.- imi   ink-IA  I I I f.I-.,  ;   ...    ■    .   ■! 

tro advogado; a rnzilo do adiamento.foi ex- 
pressaraçüte, declarada — a ■ conveniência de 
evitar' quo os trabalhos da eleíçilo embaraças- 
sem os de qualificação do votantes. 

O srl .jlaptlsta Pereira imó tíuha de conhe- 
cer do aÇto de.seu antecessor,'.acto'que era 
tambemíSo' ministro,.a nem.proferir.iimã decií. 
G[ló"cm''iíiàtèriu ciiiitaiiclosa, sem qúè.póral- 
guem fosse provocado. Se houve ílíegaíidade, 
se houveram . direitos offendidos, aos interes- 
sados- pertencia  reclarnar,   O presidente nüo 
f&dia. SLT juiE G ao-iueaiuo LütniJu pruçuradur 
oliicíoso. 

Sophysrríam que apenas foi rovogada a or- 
dem de 22 do Novembro o nenhuma doHbera- 
çao hotiVe sobre a decisilo judiciaria ; o mo- 
numento de sabedoria protesta contra escapa- 
tória tüD pueril seuliD rídicula. 

Sa si ravagou aquella ordem, em vigor per- 
maneceu a, decisão- anterior a elle ; e nesse 
caso deixava de haver eleição, mas continua- 
vam annuílados osnuUos, 

O sr, Leôncio esteve dístrahído no llolel des 
Pi'tiice-?, a nllo considerou no seu consideran- 
do, que é até vergonhoso. 

ASSEMBLED  ROVÍNCIAL 

Scss&o de SS de Uarço dei. 1898 

PRESIDÊNCIA DU SR. UR. [.01'fiS ÒllAVKS 
No expediente é lido nm proJBCto das eemmisEiias de 

razenda, conatíiulçao e jugiiç.i e obras publicas, aucto- 
-liglidllti irgfivtitiiu <tb~piuviii)jlB'B~tiucBtii|iBr a uBiiadã 
de ferro Sarocibona, de accoido com a lospeciíra com- 
panhia. 

Eotracdo-se na pritoeiía parlo da oídem do dia, o 
sr. Funscco lequor que.se peça.ao goierno.da pruiin- 
cla copla dot, aclõã piiblicãdoa nà lulhg oQlcial scbre a 
reibtegtagAo. da cimara oulia de Santos. .E' oppro- 
vado, 

ü sr. Paulo Fgydio, tomando a palavra para ura pe- 
dido de iototmíçõas, anaiysa dolidamcnle o golpfl d'as- 
-Igdodeu do Janeiro qus dou em resultado a 'ubldsoo 
poder de um gibineta liberal. 

.Ettranha n politica inloleraola iasugúradi no pro- 
viDcli e narra as violências praticadas por guclaridodes 
policlaei em algumas localidades. 

TernüiDB requerendo que se peça ao governo ínfor- 
msçõea sobre prisões lllegaee havidas ultimamente em 
Santa habel. 

Ente reijuerimento 6 apelado, e pedindo a palavra o 
pr. liletelta de lisrro), Uca gdiada a discitsaito. 

E' Bpprovodo em l.° dlscuasüo o proj-'Clo a. iO, que 
estabelece o approração simples do alumnu da escola 
niirmal Manoel.Blnrllns Vil'acu, 

E' Igualmouio approfalu em 3,'discuapoo o do n. 
50, mudando para—Éolte Uíos—a deoomíuaçio da vil- 
la du Ribeirão Cietu. 

línlra om 1:* disbussio o projecto cooccdeado a> 
vanlageni que gasam os Blumnai-mostriie da EFCola 
ncrmal, ao lenfiuiH Henedlcto Volluso do Olivalm fl Sil- 
>a, ludependenlu ã^ tixama. 

Oppãe-so ao piojocio o sr. Fonseca, e susleata-o o 
ir. [toddgues Al'oa. 

Ptooed(inao-SH á vntaç.in íi D mesmo approvadn. 
Entra om 3.> dl<cua<Ou a orçamenlo municipal. 

A de tnondar eliomnr um empregado du thuatro, 
que, com umas martolladas, reintegrou o trinco cm 
seu lugar,-.franqueando entrada livre para o corre- 
dur. 

Üs oulres foctos notados durante o ospccloculo por 
um curioso, e mais tarde conllrmades por D. Giga- 
das, .loram oa seguintes: 

O juii do S. José dos Campos passeava com olhores 
trlumphaniespolo'ibeatro, quando, por suo eoipúro, 
riio uns inglezes que se adiaram o'um camarote 
visinlio. 

IS'nm dos inlervallos, os taes nilios da altiva Albion 
abordam o sr. ilninos o pedem-lhe ciplicaciies termi- 
nantes, sol) pena do recorrerem ao —cnglisli boiing.L. 
Ü cunhado jiijdcal que nfiu prima pelo üeroisnío, co- 
cou a cabeça u titubeando declarou não enlendoc. 
' — lUesaiilurrü", diz um dos ingh.ves, «vocS fai car- 
rüla para núS" I I I I 

Ni:ale jiuiilO lislU'O u situação, quuiidu ful saUo pelo 
sr. Moreiíinha, que, como andou pela Europa —Hablo 
ingle/, ílnbhi fraiuie/, Ilubln ilaliutiu, etc—. ut[uol 
nmrnon-so o—lidar—com os homens conseguindo 
serenar os animes o deti'r os murros, cuja raulti- 
p-icidade —começava íi dcspontiir no liorisonlo - cm 
quanto que a unidade ameaçada, o st. liamos, pro- 
curava descambar para o camarote presidencial, 
onde estaria do sangue mais frio e. ...costas tnais 
quentes, 

Kãe foi eslo, porém, a única — miisaventure—do 
juiz do S. José dos Campos. 

No mais divertido.de um acto, chega-se ao camaro- 
te presidencial, um honrado burgueí o pede ao sr. lia- 
mos um parlicular. Meio assustado, presta-se a isso o 
cunhado presidencial. 

Ü buiri do lioniuni conta ao sr. liamos que í casa- 
do, que esti com sua hiulhcr n'um camarolc dos mais 
pronmos do prosidente, que a sua cara metade csti 
em estado quo prometia dar .em breve, ao go'crnu 
pais uni contribuinte, e que jnfeliimente (oh 1 injus- 
tiça clamorosa!) embirrou a sua-Kva cnns ocnra (?i do 
sr'. Romos o õ niesmo marido tem seus receios de que 
a sua' mulher, impressionada, dS oo Brazil uma segun- 
da edição da estampa do sr. Hamos, 'farmlnou o hon- 
rado.bomemi pedindo á csle EOQbor, i{ue se letiiaí» 

o sr. Vieira de Carvalho olTerccO uma omotid» ao 
orçamento da camará de Santos, declarando que o 
pagamento feiío a"S empregados da camará, declarada 
nullà pela Relação, não importa qultnifão, sendo ò 
contribulQto obiigído a fs;!el-o de novo ã esmara que 
fêr eleita. 

Faliam, contra cata emends os ars. Moreira de BatiOB 
a 8 fayor oears. Vieira de Carvalho e Fonseca. 

Discurso do sr. dr. ItodriRues AlveB 
na sessão ile IK rio onrrenln . 

O SR. RODRIGUES ALVES, conlíiiuDiido.' 
No ensmo prupriamente do orçamento, encetado pelo 

honrado deputado loaldenlo om-Taubalê, a. oxc. Dcou 
áquem da altura em quo aô) deveríamos nsperar, polo 
seu Inlealo. |que fa;so coII»cada a dí>cuaião. 

O iionrado depuiado reeideDleím ['IrantRítia rtlaéiniii 
a quesito llnanceira nó retl'ido liberal e no iiBtíado 
conservador; dítcutlu-a fria, calma o profundamente.' 
(apoiados lia maioria.) Dltcutiu-a de modo que a mi- 
noria nSD púda roapoodor, 

O nobre deputado roaidente em Taubal6 fugiu & dis- 
cu9!ão 1 filiou quatro bota», dando-nus conaideravel 
prazer, mas deiíou pata o ultime memento a apreciação 
da parle Qnanceira. 

E' quo a adminiattação fioaocelra do período liberal 
não tem defeza t E,' qoo a administração liaaaceira do 
período liberal estl coademoadg peles seus próprias 
amieoi I (Jf iiilo heia da mataria!) 

V. eic. nao ignora qoe quando a situaçio ao mudou, 
e o oxiu. st. Itirôo de liatio.-i veio luaugorer n situação 
que subia ao poder em IG de Julho de ISGS, s. eic. 
recebia os cofres da pratincia aeorados com uma divi- 
da de quatrucenlDS o cincoenla e cinco conloa de r£is. ' 

S, e;cc. pagou-os, \ún com 09 recurio; que lhe foram 
minlstrndns pela aisemhiãa liberal, porqun, na iiUiniH 
sessão, alú se diraíouiiam os impoatua para dllllcullac 
a marcha da aitminislraçãu... 

Ãí-ÍIOi-PngoU.na pnm niiYilIn. niin pnlifji^^f.m•«—-nEí- 

quQ Dão dependiam de deliberição da'ssembléa pro- 
vi ocial, 

O sr, E, DE REZEMUE : ■— Cem os quaes o orçamento 
não contava. 

O er. R, AI,V£3 í — O nobre deputado, fugindo A Dita 
questão, tocou hgeiraments em ti'dos en ouiios pooiOB 
que tinham constltuido matéria de accusacSo ao òrja- 
mento. 

S, exc. nos diase que ai despezaa com o princlae 
não constavam com no lliBSOurn, nem nn - iheiourarla- 
de -fazenda. 

Eu posso garantir á a. eic. que tanto no ihosouio 
como na theiourarig se asbe que eatas deape^ras, foram 
feitas, e que o tbcsouro acha-se complotamcoie pago 
delias. 

A Dccutação que ao fez quanto ã falta de eceiiplura- 
ção de livres — Diatio o Mestre, não tem o alcance qus 
os nobrei deputadoa pretendem, 

V. MC. sobe que o rcgttlamenio do Ihesouro, do 
18G3, que determinou a eiisloncis destoa livros, nío Fel 
cumprido pelo primeiro inapector que o eiccutou, e 
que ora do nrígpm liboral, o por coneoguinlo uüu .sus- 
peito aos Dohins deputadoa. 

Ü honrado sr. in'ppcior do Ihasüuro, o ar, dr. Anto- 
nio Pinto do Itego Fcoilaa, começou a esciiplural-op, 
e Cúseeu a OíCiípturação pela Imposslbihdade do ser- 
viço, impossibilidade que o sr, inspoctar actual reco- 
nheceu nu oQlcio que dirigiu au presidonio da pro- 
viQQja, 

Ora, soost. iosprcior do thesoiiro, partidário nxal- 
lado, considerou coma factu graviaaimo essa ausência 
do llvroa DIatlo e lilepiru, pudcã uscripioril-os, quan; 
do reconhece a falta de pesaual o a leapuotabilidade dó 
trabalhai 

■' '■.■..'-^',; 
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da frenludn camarote; [quo llcasse om posição do não 
ser visto peta respeilavol matrona. 

Em quanto islose dava, as mães que se odiavam na 
3.' ardem escondiam as oreanciíilias que otlerrovain- 
50 ã visto da tremenda —corGta—, 

Agora a moralidade do coso : 
Pedo-so ao exm, sr. João Ba p tis lo Pereiro, que, 

para tranquilidade dos frequentadores do S. Jos6, im- 
peça ã sou cunhado de assistir aos espectáculos. 

Como Uca exposto, o —dCbut— do sr. Jojdca não 
foi feliz, o que talco ao mcstrc-ccremonias de palácio, 
capitão-ajudante, graves admoestações do circulo jo- 
júcal, c, diiemã boca pequena, quê até ameaças do 
exoneração. 

Assustado o nosso —bravo— capilão, tratou de 
emendar o mão. Occasiõo propicia aprcsenlou-so com 
a procissão de Paspos.      .   . 

Fardaram o Jojõca, cscovaram-n'o e niandaram-n'o 
acompanhar a procissão. Mas, s. e\. não se mostrou 
satisfeito ; Heou jioi- essa larde privado de ir dar o seu 
passeio habitual ü rua de S. João, c, a falta deste 
—menu plaisir—, a carência —dos petits soins— lia- 
bitüaes, paieram o homem de mau humor. 

Tinha antes ido í Pindamonhaugaha, Faícr o que í 

nAllends doucc Lisfite I -    ,. 
aJu vele ã ta reucontre 1 ii.  '.    ■,,- '■', 

Isto canla^a, durante o viagem, o esm, Jojdca, que 
ú lido em Búrniigcr  m 

-í;''. •' 

O caso tnais extraordinário depois do IDEIA do sr-   , - 
Romeiro, foi foliar o sr. Pinlieiro Lima. - -   i- '    -. 

Foliou 1 I 1 I! !M ";  ;'   ■   L 
O que Tl .- j.- . -i.'"'-';^.. : 
Só elle o sabe I I ■      '    ;'&''   ■-■.:■ 
Em que lingua fa lio u 7 ! /.'Í1H;>--,^.-.''.'■?' ■ 
Kem ello o sabe. '.ííí^^i*-'""'---''i   - '.:■,■-,..■,•. ; 

-.':v-'í>-..-í:Mf;:í'í 
. O rival do Speltcrínl o—dui Prudens—maròhi- -i.-.--.'^ 
bcou.liontem na salinha, "■:''■ \'.'í 

Calio de cí, eahe de Id, pfiga de cá, pego de li, ou- ■'■ ■ <   .'i 
Ira vez,,,,., ■::■■'r't 
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NAD piído ; CDnieüuiDtemonto a tua sccuínfão aio 
)B(II O tfllor quo se Ihff quor dor. 

ü nobni dnpuiQiIü ipslileiiio em Tnubslé, *r. presi- 
uuDle, i|rii2 linntcm Cazer jogo com deecoQto de lelris 
dolhefoiifo, pain do alBiinio íniln deiaiftro carscler 
do raulio honrado ir. Jr. IIPSO Kreitas, ei-inaptülot de 
ene!ma tPpaiijçilii. 

O »r. L. Kron.tEs: — Qii» aio é paiKiUrío... 
. O ar K. DE ll£iEsui!: — E quo lislá mulio acima lias 
jnalnuacOas. 

O sr. Jl. ALVK : ~ V.' cnasotcador u niuilo Jiilinc- 
lo; nunca ronp^ou Buas Idé.ig. 

Osf.I, illORíi:í; —O oulio Sõ lera o peccado de 
ícf libefflT... 

O pf. CrsriiA : — O ei-iaspeolor, por sot conaorTa- 
00', (oi lofjü dMoiUiido. 

O Er. R ALVES ; — iNáo censuro o inscoclor do llia- 
90ÜIO por BOr di> [larlido lilioral; conaurO'O pctu mudo 
apsiK nado, ou... tiio s"i oifisnín.quolifipnr, com yiin se 
maiiilafl'iu npila nmpmbléa {Apoiadas da iiioioria.) 

Cüni rt'lafAo Aí Inlras, tt. |p''0iirtenlc, .. 
O sr. V DE I'Anrjuci): — V. uuia-a» qun oof actos 

do ihosouto proiiflcial lisvio u i i^s p nu sa bill dado do um 
1'beial muito dItliaciD, caooicr ranllaiírlc, o si. dr. 
Violo fid" dfl II tilo, 

O ar. G. DE ItEiE.iDC : — ?. mnlio cticfjailo ao tcluni 
iüiiivclor, o comii procntador llscat cuioptía altandcr, 
b, aiaclB (ib'ertancia da loglslaçio do ihosouto. 

O st. R, ALVES... Sf. pri'S^dunio, pn<s coniaslat um 
fjplo, quo ô du oaiucfio parn mim átavisíiroa, porque 
[I'lda uIPndnr01 crcdlli>9 da um (unccinnarlonllamnnlo 
ro'pBit«d>>, é q^iu "u jor um [locumuino quu foi-me 
oleoqüiiiTLropTiH' pfTarnpirfrt. íi  tjjrif. OBTln J'^ gr. p^^e- 

COBREIO PAULISTANO m 

nhcifo í^aj, oin reipojla í uma oulra do sf. Hugo Kiei- 
iai. doítupQtiado completamoDlo a accuEOCáu booiem 
|i<TaQinda oosia cain. (f.f) : 

n illto. sf. dr, I). »l. foi— Rogo-lho O favor do 
ilOílarnr sa quando o tho.^uuta lhe ín pagameuto com 
IHta da Caixa IMtal do Itooco do Uiaiil, (oi o mesmo 
fail" iroriiufl a lewa quo v. s. po"?ola coolta o ilipsoiiro 
aalato vi'noida ? Km q«n dalnl Üe quanto fuií Quan- 
do f 'i o Din»mu rcaliíndii ? 

a 2," ~ S-1 iiuando >. s. requorou tedofconln do uma 
latia quo (alta^a i oiicos dias parn sn «pocor foi n mos- 
liio H!di'ai;..(iiada ! Qual o juto do redoscuulo ? Qual u 
daia o impoilancia t 

■i<i — s- o fili-íiiimlo liii realizado cm dinheiro ou 
cm lot'A 7 Se m Ihu di->8n quo podia ailiindet o seu pe- 
dido piir (er bai-iante numerarlu cm cofre e set isto 
lombom 0'iuvcniontn aolho^ouroT Se ll^ algum redes- 
coni'1 fdra dobles lermos T 

« Hi-ço-lha permlSiAii pra fazer ài roíposla de y. 'a. 
o ii'O i|ue me fòr conveaipole. » 

Ealá B'Slgnada pejo *r. dr. R»go Froilos, digDo ei- 
insppctor do Iho'ouro provtuclal. 

A accu^afao verrara, sr. preitdoDle, sobre deiconioa 
mal feilus pelo iospeclor do Ihesouro, e quo pudiaro 
cumproioallor soui ciedilos do iaipoct'ir Dizlo-ao que 
harja um jirejuizo oi iransacç^o, o que eito prejuízo 
foi □ccaalouado por culpa do sr. iospcctor. 

Eu a resposta do ir Foi, (tí): 
■ IHm. sr. dp. A l', do Rego Pro'tas — Vlslo quo 

—Bffiashe-Mu-íaEer"Visghui, apiuntm-mA «m tetponãot 
ao» quesitos em sua oatta da hoio, embora iocoraplala- 
moDio. 

« 1° — Quo por dua9 vezos recebi em pagamento do 
loiras do ihcaouio p(o<inciat, letras da Cai» Filial do 
BJOCO do llrazil, u lilo p^rquo as letras qUe pDnaill 
Runlta o (hascuro eslaiam lencldaa. Nio possa lembrar 
em quo data, npm daj quaolias, porém aa leiras do 
HanC" eram de valor igusl ao das Isltcs do thesouto. 

I 2° — Sim, foi dosconisda uma lotia que laíiava 
pouc"S diaü para aa vepcac. O juio do dasooiiiu uia o 
juro marcado na letra e pcoso que foi do 8 «/". Mio 
poiso dlier com CtTieia a data, ma» (oi mais ou monos 
1)0 moado do Nüiüiub'0 proulmo pasmado. 

a 3»— O deíconto era feito em dinheiro, n lembro 
qun, quando fallel com v. s, sobieã pustlbilldgde do 
pagamento ndiantadu, r. a. ma disso qua agora cão fal- 
tava dinheiro no iheaouro, porque o imposto ealaia 
rondeodo inuit<i; lambam me disse que o pag^i^^anto 
nSn tiazln inconrcnientn ao Ihosouro. — NAo ao faz 
comigo dcscoDio algum fiiia destoa termos. — Oo v. g. 
D N. Fox. B 

1 niuu.'n, I'l da Uarço do 1618. u 
Estes facloa, ar. prnsldenio, quo foram linildos o esta 

casa pelo honrado dopufadoresidootoom Taubaié, já 
nos podpm dar n padiía do parecer da commiiaão de 
ioqiKinlo com rulaçào ao llinsooro provincial 1 Nio po- 
dism sar rnlnirirndos fi i. ew. seoito por familJoridnilB 
(WH OI piiip^ogniloi lia ilioaourc, ou por eonsldaraçilüi 
do aiplzado que nottolem ciiro ostea iuucclooaiias. 

Vàt conaequoiicia, lemos o ditpitu da UJMI as recla» 
tnnçSea qyç üíemos a piinciplo, quando djasímoí que 
a pioi'id-'ncia da província, por bonra aua dnvia decro- 
lir o eXimi) do IhíBooro publioamcte, de modo qua 
podeüomua da um jacto fonilcor oo era inspirada por 
moilvoa politico!, ou por motitoa de oídum superior, 

A ultima paite, sr pVasidnDle, do discurso do honrado 
deputado roaidPntiiemTaubalé.foi uma aeriedo recrimi- 
CiçÜPS ao patttd' fonsprvador, rjuasi em seguimento ã 
OíBBsypiema loaugmadopi^lo poriido liberal, da levar a 
doicD ri Dança, de levar a tu^poita nn ooimo do povo de 
que 09 cnosartadorcs fotam deftaudidores dos cafres 
publicas I 

Esta pytlema inuaugurado pela situação, o que í 
uma quebra da si'lldatiertad» de honra quo deva haver 
eotte ns governo* (^poíailos da maioria ) foi hontem 
qoa'i quo susiíDladu uosta casa DDS palavras do Dobre 
ilpptitoilo. 

S lixo.not d'sso que o oaitido libera] ia realizar estas 
(iai|<iOl|as ra(r mau ; dcclaruu nus quácssuas ídías so- 
bre o ■y«lpmo ekiiotal dlrecio, <■ DO entretanto, senho- 
res. TGioa Cunlradirfão ootre as Ibeonas sustentadas 
peio honrado deputado, o os ísclos descarnados como 
eliea se apresentara. 

V. eic. sabe que o partido liberal pretendo hoje sus- 
tentar quo basta para sua gloria, para ealisfaçío de 
suas malB adiantadas id^as.^asta rsaliiar a laforma da 
nleii;&u dlicvla, paia acabar com a farca, com a come- 
dia dos actuaes comícios eleiloraea, 

E entretanto, onmo ó qua e9le Bovetao inicia as elei- 
ÇÜas na capiial Jo império 7 Cumo ao procedo a olelgaa 
naquella cidade onda a foiça suppiaiita o direito de vo - 
to. ondii os ciin-enadur^g SALI compilmidos polas bay'- 
ODaiOí d'l gnco'oo I 

(I nr. K, DE HEZESDE :— Aos olhos do eilrangairo I 
0 s'  B. AEVES ; - Km pro'eiica .d.j fhefo do policia, 

qu" »i-b'a du iiiuiimnutu, e Uiu quiz cum^rimil-o com 
t-ra o? ! 

.^■■tli I b-afi'  ga'h'fam  a olelçSo, e apregoaram quo 
fut •>|.a tAU cum a maior  1 bordada pusulFel ; 

Üra, ae vemu- o-les loctua o- com-ço de uma situa- 
ç6o q'lO f e diz regeoi rador»", teramui o dirollo dn aore- 
aimr quu one goieroo t sioccro cm SUBS aspiraçõasT 

Nã> creio quo 0 pait'ido liboial cf la do i^oditr aanfio 
realizar a sua idea ; nlo craio quo fnca questão d'jIlB, 
nom soi so lerá iotetoaso por ella i No próprio partido 
liberal ha dlvergeocias piofuDdas sobre eats malaria ; 
(i nnica bandeira sua é a eleição üiiecta imai nesse 
mesmo principio os chefes se dividam, a opinião uüu 
taba cemo ellc! pensam I 

IHai, o nobre dspulado disse-nos qne 09 piilidoí lEni 
progrimDa dagoieipo epiogrimma depropigaiidi. 

Rn nio cinhcço essa dlITeranfa do prógrammas, 
quando trata.ao do partido liberal, que a. tic. qualill- 
cou partido dii sc;3a. 

Ua partld >9 anloa doaubinim ao poder, devam de- 
clarar com llrmesi) quaei ns Idéaaquo pretoadem leali' 
lar quando aub'iom. »em procrastinação. 

Alas, ello nnda podia declarar, porque o goiernn lom 
bem nada disse, não prottirln ama palavra sa quer, O 
núi ciintiDiiamas a navegar quasi no impreiltlo " 
[/!jio/DiÍQ.' da inaioria). 

Kas diniculdadoa dos. exc. ião conhecidas, d go- 
verno nin falia, nAodi/ quaes suas lit4as, não eipõa ao 
pai/ quaa9 suas nspira;âas,  o oáo pude faze|-o 1 

V. eiG. sabe que nus altns conaolhos da cordi asson- 
la-so um homem qito qiioixara-ae da já longa doiaçâa 
dsste reinado I Um miuislro qon sustenluro, qiiindo 
ara opposiçáo. que os povos canfam a doaabcdi'i^er 
ao meimo imperador t um mlnistr^queausteniava que 
os impetad:rES lambem mentiam I [Muito bem da mai- 
oria). 

Um miiiíAiro que snalenlava quo ti viísiiá a farda da 
miiiiitroo homem que so arrastavi I-(J/uito Wia) 1 

litoú quasi rnpubhcano... eu Dâo sei so podsrel,dl> 
lor quo íi ropublicano ? 

O sr. I'nMRio M. JiiNion:—Por ora ainda não. 
O 9r. Al. I'R.koo JliNioK ;—Tondonciai incubadas... 
O ar. 11. ALVES.-—ü »t. ministro do ilnparlo tem 

lambem seu pioi;iamma I 
O ciub da /Ir/uniin, lem lambom o leu o o presiden- 

te lo conselho é o presideott do club da lltformal 
j\'o<tn diiwgoncla do Ideas, nests diveigenciá do 

api']tò?9, de aaijiraçõss, me pareça que é absolulaoieale 
,0 seu prORromina ; 

ils muitos hoi»un9, niullos princípios dkergpnlos I 
i\ào sei, sr. prsaidaoto, se o iioiirado dajiulado raal- 

danie om Taubalâ, seria telií em iiprosantar suas Idt^as 
sobro a oteicAo directa, por<|uo nosla niatoiia ha diier- 
goncias prnlundaj I Ku creio quo a. rvc, está em coin- 
plolo daaacci-rdo com SDUS di^mais collígas. 

Masonobro depiilndo declaiou-so com toda fran- 
queza, disso-iius que, romedia pur comedia, preferia a 
comedia cm um lú gráo I 

V.' uma conllssáo síngella, quo ' mostra a sinceridjdo 
com quo onobio deputado deseja a realização desta 
relorma 1 

Sr. prosidonie, a mataria do arcamcnlu e.'ti plan.i s 
cabilmanio discutida';oa honrado* depiitains quu,ta- 
xom parta da minaria tem subidii í tilbuna para repru- 
diiiir argutneolos quo j& foram relutados ; o creio.mes- 
mo que ha'muUoa annos nio se di ncsia casa uma lei 
com uma dlscuasâo tão ampla, Ião livre como a actual. 
(.1j)oíat/os itii niaiom). 

A ultima parle do discurso do nobre deputado foi 
uma serie de iccaasçòs! á situação coosor'adnra ; o 1. 
exc. para acompanhar as oiigeucias da imprensa, de- 
clarou-nos que «Iniia fechar o seu discurso comuma 
chavo de ouro. Eu lambem tenho uma chave do ouro 
para encerrar o meu, 

Ü sr. CiNTn* i— Talvez seja ciatejada de brllliun- 
test.. 

ü sr. R. ALVES :—Antoi perúm do taiel-u, o nobre 
depulado-residi;nta-£m-'l'atibslVisclarCu que a nrúir 
Joãn Thoodato, que| foi o único administrador cm quo 
tocou da levo, tioha censurado os esbjojamentosuuo 
se davam na admiolslração com relação aos dlapendlos 
dos dinheiros poblicos em estradas. 
. lUns o nobra deputado esquecouse deque o.9r..)oãu 

Theodoro so referia a uns ceitoa omprozarios <je obras, 
doque já fallava o sr. Josâ Maria de Andrade como 
inspector do thosDuru. 

Vou ISr o que cm scu rel<itorio, apresentado an sr. 
conselheiro Saldaoba ílariuli I, dizia osr. jusé Maria 
do AQdrade,,autoridade, insuspeita para os nobres do- 
pulados eque tem sido constiniomonte elogiado oeita 
casa. 

üst. LMOIIAÈS,-—Apoiadiísimo, foi um caracter 
muito dlstincio. 

O sr. R. ALVES :—(LI) i Temos '700 léguas da es- 
tradas, mais ou meoDS o 00 lias d espoo demos an nu al- 
moiile, teimo médio, 2ÜQ contos em pequenas frac- 
ções... 

•I Essas pequenas fiacçõss quo, ainda appllcadas con- 
veoienlamenio com todo o zelo e adrainiitraçlo, pouco 
OU nõõliüüfi fõãullãdu dariam, a^o unlrei^ues mullas va- 
zea a pasaoHS sem as precisas habililaçücs, sem outra 
llscahsação alâoi do ridículo examo neste ihesouie, qve 
oâo tem meios do saber o verificar se realmente gas- 
tou-se 03 gencfoa meoelunados uas cuniaa; so o preço 
dastosíou [lãncsagerudu ; anirflhalharam oi jornalBÍ- 
los constantes das forlas; ãu u aulailo que perceborsin 
foi o qua so diz pogo ; o, llnolmcnlo o ralor ou a fá 
que devom merecer recibos passados por Indivíduos, 
cuja axisInncift sn Ignnra, 

. < Com franqueza declaro a >. exc. [ attondam os Do- 
bres devuiadoa ] quusloto multas eozea repugnância 
Gtn pa^ar lerias do trabalhos contiad'^s a paasoas quo a 
proptifl admloistracao doseonliecu, trabalhos que aa ig. 
nora como foram leitos, ou antes i/ue ie sabe com ceríe- 
za que em vista da ioslgnlflcancla da quota decretada 
deviam aet muiio Imperfoitos o do duração ephemera.» 

Era jasiameote á DBius homens que so referia o sr. 
dr. JoáoTheodoro. [Iliaadas). 

O sr. L. MORAES :— Be mo derem a palavra explica- 
rei a quem era que ollo se referia. 

O ar. R, ALVES :— O ultimo parindo llhoroi, senho 
ras, fel talvez o mais desastrado quo turn havido nosle 
imperlii. 

0 partido liberal traccíonou-se completamente, as 
discussões azedaram-so por tal firmo qua nem as pos. 
soa9, nom os caracloroa eram reapoitadoa I tsao pprlo- 
dottisle para o partido liberal ú o pedealsl em que o 
gofenio octual quer assentar aua nuva administração : 
pfideslal frequiBslma porque6 derrocado pelos próprios 
chefes liberaesqaa Uguratam   na poIiUen dessa ipeca. 

Vou sujeitará consideração de v. exc. o da cosa, os 
aprecliçojs da imprensa o da tribuna com relação á 
esse desgraçado periodo.de nossa historia polliica, 

V. exc. vai (fir quanta vergonha existis naquelle 
tompo em quo, para mo aenit da phusu de um llius- 
Ire democrata, Auteliano Tavares Uastos^ parecia qua 
já o pudor publlcu não inspirava aquello estremeDlmcn- 
lo que devia acalentar os homens polilicos do piiz. 
[Muilo bem). 

Vou rPloflr á v, exc. as palatras da tribuna o da 
Imprensa, para quo os iibsraos, que tEro levantado o 
sy-ieraa da difamsfão para' fustigar seus adrcrsarioa, 
conheçam que na própria casa ha muita vergonha ã es- 
conder, ha muita vergnnha ainda pnr jasiilicar anta a 
consciência nacional, •Jluito  bem), 

O sr. D.iinÀ :—-lisae ehavooaioho não cala máo. 
ü'sr. L, Mon.ts :—Essa mioa.6 inoigoiavai, 
Ü sr. R. AivES :—IJevo diidr a v, exc. quo se o no- 

bro deputado reaiíenta em Taubalé não encarainbasie 
a queslão para esta terreno, eu não traria oatss docu- 
meolea para accuiar equem quor quoteja. Nio ealã 
oa mioha Índole, nem estava nas minhas iuteoçõaa.. 

Eu tinha-mo pieparado paia diacuHr o orçimanto 
encaModoaparle administrativa hbera!, e a psrla ad- 
minlstraliiB ;coas erra dera. Porém oi nnbiea deputa- 
do), porque vltam-ae veocldoa oeise terteni), desiiá- 
ram.10 pira outro. ■''"■■ ■ 

■ Eoltelaoto'o paii circundado do priMçôss e mlsp- 
rias, loca ao doseaoero. 

. Pagando loucamento o imposto om que fOra collecla- 
da a triste vaidade do seus prealdHOtes, as provlnoiai. 
ibaiin:i as do norte, deapojadas da braços uleis |á la- 
lam com a fome. 

As propilas mulho'0), ã mão armada, abi arrancam 
das eicoliai as vlcjimas do cianiurosu e incessante ro- 
crulsmento.     ■  ■ . ■;       . 

iVesia ojrie, o abundante commertro jã sento pastos 
de uma crlae medonha. 

■-..0 ministro da faionda querendo ouro para a Ruer- 
ra, cDlluC"U-Be de rewulver em punho á porta da >I- 
liodsgs, nãc prevendo quo aasiin afugentava cs Ire- 
gupies I I 

üh I quo nunca boçal batbriro escalavroti cora mais 
desato a cara do pobre pirvo I i> 

A 18 de Janeiro—escin'ia o meamo jornal: 
■ Eis a nossa gloria mililar: 

.11 Na campanha'a inércia.'No interior a «lolencia e 
a raisetis.   . 

O recrutamanio deu a ultima gotta do seogue, espe- 
la-se do aisasainalo o reato. 

Ainda assim não hasta 
Pez saldado do escravo ; eiigo.aa que o desgraçado 

oflerecB ao ioimigu seu peito, ondn llcario as cicatriza 
dos loiimenloa de hooia, quaudo já leva para a guerra 
oa vestígios da ignominia. 

O gala lambem juiou baodeira por. um pado, em 
quo se D obrigou a dar a 'ida a troco da libsrdado. 

...O que uoi resta 7A humilliaçáo uo' Ditoiior 1 o 
mi'oria nu intnrinr. 

0'iem o rosponsDvol? vils, mediocridades não cn- 
nheciJaa sctiõo pela loaii baiia suh'crvienoiu ; vija, 
miiiialios e iustrumoctas c6goa da noasa ruins, espu- 
coladpres desgraçadas, uüo sola únicos responsáveis 
doBla PituaçJSo dolorosa o medonha... » 

A Ti do Fevoínlro—dizia ainda : 
a Ninguém dliA qun era liberal o Andrade, Martim 

Ptanciaco: ninguém dirá quo o velho Turres honrou ts 
cana no míoiítcrio deü de Agosto ; quo o instruído Za- 
carias saleie a par da situação,coada miis dapreasa 
palas deleilos do seu caracter do que petos erros do 
seu entendimento ; nlnitiiom, linalmonta, faráapotegla 
do um governo, que Intrigou para subir, subiu para dar 
remedia aos males públicos, o nada mala fex do que 
desasires, empeiorando aa circuinsiancias com h mala 
perfeito conhecimento da causa, porque tratou lómonle 
dQsusiealar.ee, multo embora nai ruinas do paiz. ■ 

Finalmaclo a 1 do Julho, inventariando a altuaçáo— 
diz : 

K O quo â falto do nosso trabalho, tiande esião a* 
nostaí economias T Para ver quaos síin o> resultados 
práticos desta administração, tsfamog o seu Inven- 
tario : 

Comnie rei o—Cri.se. Quebras fraudulentas. Liquida- 
çüns violentas o a impunidade. 

Lavoura—Crise. Fuga dos pequenos lavradores para 
oiilár o rocrutameDlo. ' 

Finanças—Grande dívida externa : dllllculdado de se 
obter novos recursos ; dinheiro do papel moeda. 

inousina laoril e man ulactureira—Zero. 
Instes tão os resnltadoa do balinçii emquanlo —á ri. 

qunza publica o fartlcutsr, conlinuemoa : 
Holaçõei exteriores—Inimigos em toda a America, 

iodilferenles em Ioda a Euri'pa. (Jueria ; reclamacfles, 
prolostns e dasconllançaa sobre ta troutciraa quo õaiâo 
ao norto do Império. 

Politica intailor—Doui partidos extremados e uma 
Iraeç^ão no poder, Questooa pessoaeí. 

Basta; falleca-mu o soimo para .acabar ene Inven- 
laiio Tanha o slmn om angusllaso parecé-ine,qua ei- 
loit fazendo o inventario de um defunto querido. • 

fíis aqiil a linguagem d» imprunaa daqiielle tompo, 
com lelaçãoá sitosçso libeial. 
.  Oar. M. P, JUNIOR :—Depots disto sá a republic». 

O sr. R. ALVES ;—Para completar este quadro quo 
veoho da esboçar o não me singir eicliisitameate ao 
que diase a imprensa, vou recorrer aos annsos dl ai- 
sembléa 1 procurarei a palavra de cbeles doa illuatrcs 
deputadas, pais mostrai quo aquolles mosmni que caa- 
suraiam a uUima situação liberal, nada podem esporar 
da situação que começa e que, hado eo inspirar nas 
UKumuiiiãdlctOei. 

Começarol pelo que dizia o ar. dniemhargador Rer- 
nardn tiiviâo em Ü de Junho d» lSà'7, uís anno antes 
da ií1uaçioconiorvad:)ra, à propósito dn discussão da 
raspuata á lalla do ifarono. (LOj: 

E Bombioaodo o fundo doato quadro, i) gii»tt?, 
quo vae empobrecendo o piii, ostragaodo-iho' as for- 
ças .. o papel moeda sinistra, quasi laleinalminto in- 
vadindo a ciiculoção.., 

O quo noi promctiou a presonto siluaçio I Ello pro 
meiiouDos.a observância leal,a exectção Uel das leis o 
ha largo tempi) a dlctadura tom usurpado as mais Im- 
partenies sltrihulçúsa do corpo legislative (Apòisdui). 

A siluaçüD preserilu promslieu-nos a moís" severa o 
ascrupuloaa econi'mia das dinheiros públicos, e nunca, 
tenborea, mais largas despezas e menos pensadas se 
Gzsram. 

QuoralB exemplos? Citar-vos hei estes contractos 
celebrados pur diErerenioB ministros e essas gratiüca- 
çüos extraordinárias que se .loraaráo verbas ordlon- 
rias... ■ 

C este um dos chelcs de partido  liberal desta pro 
vincia, e conieguiniomoDia Insuapoilo aos nobioi de- 
putados. 

O sr. P. EnYoio:—E' membro do directório. 
O ar. lU ALVES :-Agora Ijrel n final do um discurso 

com quo um dos mais brllliantos ralcntos desta provin- 
da, quasi olei.idò á calhegoiía dê di'indado, estygma- 
ti9ava o procedimento do ultimo mlníatorlo da eituacio 
hberal. 

Dizia o ar. cuoselheíro José Binllacío. (LE): 
< Sr. presldaota, o exama que acabei de fazer da al- 

gooa ocioj, da administração do s. eic, o exame acer- 
ca dadliBCçiu.da guerra, a meamo da pnaiçâo ditllcll 
em que ia. oioa. se collocãiara, me r.onveniiam H híio 
da convencer ao paiz que ji nio podara 0II09 aogter a 
baodeira qua hastearam ; pelo contrario, o estado criti- 
co om que aa acham as Doanças do estado, o todos os 
ramos do loiviço publico, oasegura que aa. eic}., pati 
sarvir-mo de uma phrase de Vi>llaire, smlantam o paIz 
como a corda auaienta o enfoicada. n 

NSo 90 pude dizer mais do que ra contem no concei- 
to do Volioiro. 

O sr. A. Tavares Bsalos refeiíndo-ss i'lBGS,  dizia : 
a Tal ((overno pude aer tudo, mas não dá muita ga- 

rantia coQlra a onda da corrupção quo detgraçadamen- 
le laiado a sociedade. .    =   • 

...A admloijiraçlo aclua! i perniciosa aoi interesses 
vilãos do psiz ; alia tem agliad.i is conacíanclas e cor- 
rompido a niçio ;niopÚda oláisssr loleradi. (Multo 
bem i)  ,■ ' 

Ahl Bsnhnras, (dizia ello maia tarde om um momen- 
to de'lndlgnaçâo]-.^s eu tenho bastante razão para di- 
xer que esta nSu ú ad o goioino da anarcbia, mas 6 um 
goverooaquemopudor publico não inspira aquelle 
BBlromccioientDqijB é o primeiro dever dos homooi 
polilicos, (Uuitos apoiados da oppos>cÍo.'k 

Agora vou lor n ultimo diicurio. 

me á .üm cldarl.ío que dizem ser candidato á íenalaiji^' 
o exm.sr-, doiamhargador Olegário., '-- ■ .*' 

Não íPi sfl com isio'ulTondu a oobie mlBotla; '       .   ' 
O sr.- L. MORAES :—E' multo dlstineto, está DO casa 

de.aar candidolo. ■   '■   ■ 
O BI. Ilouelro :—Eu náo sabia dlslo 1 
ü Sf. H. ALVES :—Pois sn não sabia, eu tenho o 

praiur de dar-lhe a not cia. .(Rt'odas). 
Oar. L. IUotiAE3:-Eu sabia; e-é  um cavalheira 

mnlto disiinctu. ■. 
O sr. [loiíEino :—Cois eú não. sabia I 
Osr. R. ALVES:—Dizem até quo oão s6 é candidato' 

á •enaintia, como ainda que está dirigindo 09 deiiion'g 
desta pio'incia. ■ . ;.. 

ü ar. |j. MoiiAES :—liso é qne não é verdade 
Osr. 11. íLVES.--(LÉ)... nOfB, asislm aenrlo (fá]]j 

deeloiçôeí). podor-so-ha cietqua porsl td represente 
a serdadoiia opinião do paiz a malaria parlamentar que 
partir! pa dos tidos ca pit BOB quo- lho Inquinaram a ori- 
gem T E9tá na lembrança de todos o modo porque cor^ ' 
inrom ns últimos plelçõui om di>erí03 pontos do Impe-'* ' 
rio : os maia oicandoloias abusos, a intriga lurda e 
traiçoeira, a mais cruel npiiresaáo, excessos do Ioda a 
ordem vioraio em mais at uma proviíicla assellara 
obra da doslgiiaçfto ';ÍHolal; oi propri'is mlniilios iiia 
hesitaram om recommaodar aberta e desembaraçada- 
meote a candidatura doa seus parentes o amigos.'a 

Contra Isto, er.  presidente,   fú   a eleição   ditecla 
(Risadas 1 muito bem t) .. ■ ■-' 

Soou ouizosae (azer lefaieocla, não esqueceria 'o " 
Juízo deifaioratel oununciado a roítiello da camará a 
da  maioria que a compunh.i.pela mais ci'mpnlflnln nu- 

'fÕÉÍ 

torjdidfl dasltuaçõo a .quo ine   nílro.  Foi o- nobre 
piesidonlodo i:ansolha iiuem  ajjpollldau a camará dõl- 
depiitados de confraria de pedintes. - ':'. 

iíoria urna resposta  calhugnrica á.i Insinuações lao'. '■■. 
Sadas neste casa quando   se  djise   qiie  EÜ'.   amlgoi. 

cdlcsdos do ar. Sebi>tiao Joíé Peroira, o abanduna- 
mns quando não nu' prestava   roais  utilidade I 

O sr. RoMEino —1'to.já foi  explicado. '■'■-' 
O sr. 1.. MouAEs —Os nobres deputadosnem  ad- ' 

mitlem exullcaçOes, 
O s'. llojiEin 1 — O nobre dopu tndn explicou tua 

inlnnçÂo ; nüo disso isio por oHendor. 
Osr. R. ALVES — Sr. proai dento ou  não acho bom 

o systema de alliar-se pslavrss que podam Sir oitín-   . 
sitas, mediante explicações   posleriorus   ( Apoladuá' 
pela maioria ) '' 

S, Kx. aabe que quem levantou aqui a questão da ' 
hospedagem do principo, foi o honrado   dopulado is-' 
sidentc em Taubaiú. Mostrou-se aaiombrado por t't 
encontradn uma conta que cunferla cem uma letra da' ' 
thesouro I , . 

Ora, que pensamento podia haver nesta asserção, 
■ D.to ser o desejo da encontrar fraudo oo [besouro 011 
oa adminitlráçâo prOFJDcuI,  (Apoiados da malnria.) 

S. :ei.  depoi) declarou <|uo  não tinha Intonçáo ue- 
ohums olTensiva : núa acoitamos a «iplicição, potdm'r. 
não podemos doixar passar som roparoi pniqua os' nu- ' 
bies depuiadoa'-^sabem que o modo porque as causas 
aõo ditas, lesiilá muitas Vfzea uma Intenção quo só não 
uicüudo. ■j'A'pBlSfluSj^ ' 7^ 

(Contimla a ler) : -lA brioaa provinda de íllinas, li- 
beral  por eicelleocia, que para consertar os ííiios de   . 
seu acrisolsdu liberalismo tem chegado alé ao sactilicio 
de seu saogue, não poderia jsmais esconder o nome de 
um Oitoni, quaodi) lhe fosie dado exprimir com libnr- 
dade um voto conaclencioao, (Muitas apoiado). Sd-' . 
mente a coacção e a viulencis podcuam obstar a elei- 
ção de um candidato Ião dlguo. [Muitos apoiados); E 
note-se quo assim  failo   porque lenha em meu puder 
'carias rio alguns amíg-is que conto naqúeila protinoia;   .'.. 
onda jã  servi como ■ magistrado, emqiio me dliem q'úe ''.'':' 
se vinm foiçídos a procurar o seu snoego, n segurai!-. 
ça do auas passeai ode  suas famílias, a garantia doa' ' ' 
seus direitos, sacrificando a caddidatura Ou sr. conse- 
lheiro Ottonl.B 

Mais adiante, o chamo a attenção da casa pitra esto ' 
ponto.; falládo esbaojámootndos dinheiros pubhcos 
naquellas é,iocas,- qua'pdJoaertir documpleia ros- 
poaia ás Bccusações que nos tem eido fejtis com rela- 
çãn á fraude nas repartições, a desvios de dlnhelrus 
públicos. [Lij. 

BOS eabsojamentos dos dinheiros públicos a.io tom 
tido cdmento por alto a prevenção da imprenaa j os 
escândalos o injastilicados cootracl09 du torneclmenlos 
para o aeitiçi do exercito o da armada, a celebrada 
via furrna do Chaco,   pumpOi^imiiutu adornado CoUi o 
pomo. dg—estrado 'Alfonaq Celsn—; rií loIegiBilhus da 
llnhs   do' sulj por  nlnguoiü <iãtu3 nem aproveitados, 
fonte facunda  da transacções o conchavos já delatadus 
pola lihptonsH, os abuios emfim, quo difiiiaranntn vDo' 
eoivlodü do oITIcloso cortejo auà çclD9 mais ímpnrianiís ■ 
da ^cm 10 is tração, coroam, o monumento do honra lã- ' 
vaolsdo  em gluiin  do mais liberal do todos os govor-   ■ 
nos que tom lidoopali, (Apoiados e não apoiadoe.'il'V'.'. . 

O lllustio orador assini romaiasa o sau diicurso :    ' -   . 
• Desgraçadas tempos l,„ Miaeia e límontaveUiluo 

çio I...I 
Assim, encerro Cum... '?U'■■'■■'■.• -i 
Osr. L. il!oR*Es :—Charrio de ouro... "''^ ';£".'li'^ 
O sr. il. ALtEs.... chavão dn ouro, como diz o.nobra .;'' 

deputado resldonlu em Araraquara, as observaçaos qua 
linha de fjzer ; o, se Ii3ra.licit 1, encorporar uma chato 
de ferro S esta de oure que acabo de oíhiblc aos illus* 
trados deputados, eu.dlrla, para torminar, quo nada 
esporamos da actual situação ; que o governn do paii,' 
so não roptesonta traição, roprosonia uma nova mysti- 
Beação. .     ;i ■'  . 

O eo'eroo da provineia, pãradlando as phrases do P 
lUuílrado deputado rcsidenie em Taubalé: senão te-": í . 
prosoula a encampação da moralidsdo admlnifltTíliva,■■-■ 
^opre3flnIacom segurança a encampação  audiciasá da"! ' 

/■«Huito bom I perfailameoio, da maioria I   O orador'; 
é cumprimentado por todos os seus omi^osu.) 

VOZES :—fsto é que é verdadeira chavo do ouro I ,■ 
[Apoiado.t). Tj ■■■'•,! 

O sr. fll, I'nADO Jumoít;—O partido republicmo 
agradece o sertiço roievanie que o nobre deputado aca* 
ha de prestar-lhe. 

O sr. p, DE Hoiucs :—■írõioado n invonlario 3» uns 
B de oulros. .   ■ 

;'^. 
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SECÇÃO JUDICIARIA: 
' : 'Tribunal úa Etelaçiko 

SESSAO OnUiílARIÀ   AOS   ?^J DE HARÇO. 
DE 137(J 

ruESiDESciA no Eiii. sii. ec-isELiiEino OAM* >-.''-|Í;, 

Sacrototiu interino—Z.1112 t. B. dos Ãnjoi Junior.    ;■ i^^'- :'- 
A 9 hatas do catumò, prdientei os ars. deaembar- •"-'■"■■ *"■''- 

gailorea^fuma 'Faria,  Oohôij   Villaci. ttocha, A. Ú9''--/'í^ 
üriio e Nogueira, foi abo-ta a sessão. ■■ ' V-■'.?■;'"■".;;,< 
.   .     - . . /ulgamíníos,    . . ' .  . ;-''IV-:>V-í. 

■,.,-ti-.:'-:  Al-HliLUçOEStKliaES        •-      ■^■'■'^^•^'^ 
; N. aeS-Bragsnçi.  ' "-"''"■,■. -^-.^.'.S-".-- 

AppollaaiB AQIOQíO Furçuim BuBDo. .       '  'í.';^-J.-'-".',■;''.''-'" 

''y-W^. 

-\^-.i-Í 
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Appelleda a Juilif*.    - 
Hslalot 0 or. daseinbttgadiit Rochi, rovisorei os ita. 

A, do ItrKo <> Moguelia. 
Julio sr. Uchôa. 
Eipuilaa'cauiB'Sdliculida julgartui logococcdenlo 

a appellaslo—uDanibiúiiieaie.       ",','. 

N,'37S-S. Jasã dos PiDhaos. 
Appollante 0 Julio.      ,       , 
Appellada Lauriaoo Alvua Peisira. •   .    ■ 
Relatur o sr. dei embarga dor Uehfl», rtiisoie) OlltR. 

Villosao A. ÀB Itillo.' 
j'uliq sr. NDgÚQlra. 
ttelatadft e discutida a Qial9tia das autos, aanullatam 

0 julgnmenta do jury da Coriliba quanto ao appollado, 
vHW ae nüu ler Tenlleado u oasn do act. 11 S ft da Lei 
D.2,033.do.20 doSalBmbfodelffJI.  ■ 

nianilurain rei|)aagabiliaar a eacriiSo por lor demo- 
rado OS autos em carlorio pur iloua aoniis, wmUitt 
eonclusãoaojuli dodiioitg. para (uudaoioatar a appel- 
la çA o—u naai menigole. 

H. 3S2-RÍO Claro.    '    " 
AppolloDle 0 Juiz.   ... 
Appolládo I.ul?. I^'cruandoA rintiT.auA^ 
Rflsiof o sr. do3CKibar(!sdor UthOu, retisoiès os si». 

Villaça e A. do Uiiio. 
Jutio sr. Nogueira, 
Exposta o Da t6'ma da lol discutida a D>eterla dos 

autos. Julgaram pruccdtnlos ss rnjoea do juh du diinilo 
II mauilaiiiiti a ouvo jury, obautvidaa as disposições le* 

, jtaus—uaanlmomaaty, -_  

O sr. dr. Slureii-a de Rárros 

Noi joiDsos doEta capital, do hoje, o sr, dr. Moreira 
do llanos iCCUfo o Bortnjpjodi'nlB üo oPorflíijbeu du 
Cuaralingueta, de lor'dadi piiblicidodBn BIKHUS tii|i!- 
cos clfl unia carls, ijue lliu fdi-dui|jida pelo sr. dr. Urn- 
torn, tolatlvaiiiODIo a DCgootos elttitorsva. 

^I'gaado 09 fo«los, numn {[.ram itrfdridos pelo cor- 
rDspoadoDlc, o oio podoudo ou luão querendou saber 
ciirDo chegi'a an siiu cunbDcinicnlo oconUiidoda te- 
larlda carta, assurura que lhe fui sublraliída. . 

Nan houTo lai aublração : ora impusivelhiíel-a. 
Heiii Hãioiann cooseguirtu'oscamulcal-a dó rito ir. dr. 
lUorolia do Birros I 

(juem sabe si s. s. mostrou-a a algum ilib^ratlo. 
distreTot, que pouca imporlaucia liga a nrgvcli» olei- 
tor-oj?' 

£, depois. s7 9. esqucccu-aeda uma hypoiháae, que 
da>ia preTfluir. 

ü coDifiiJo de tal raita era conhecida om Guaratin- 
nuutá, muito antes de ler sldoeicrípta a corrospon. 
doHcia. ;. ' , 

Hio seria a caila reiolsda pela pessoa,qua ã ,e.'cic- 

FBEGUEII* DK SANTO ANTOHiO (JBOUJV) 
Sabdetigado.    ■ 

SalTBdor Martiris Coelho. 
S. FRANcilCO DB t\m\ DOS FltílIElROS 

■ SuWtítjmíu 
Jott Fraccltcu doi Santos 1'lnlo. 

Supplmus 
I.* MoyiSa da Souia Carralho. 
2.° FraiJcifcn Soaiea Lyrio doVallo, 
3.' Joié Guedes do Casillho. 

■PUlASSUflüNO* 
,        ' Deltgada 
lodalecio Jusí de Arruda. 

Siipplmteí 
J.° Join líffanBelisla do Moraes Diilia. 
2." Kreiiciseo Taiíalra doí Nefos. 
3.''C)Ddid[i MarquDs Tei.^ylrs. 

Sulidclt jjatlo. 
Aolonio DIODíSÍO de Almeida Leite. 

■ SupptenUs 
1." Jixe Juaquim de Aliuuida Lima. 
2.* Joaquim htd do Almeida. 
3.' Ceudido filindes da üilva. 

ITAFECEU-C*        ■   ■ 
„ .        , Subdeligado 
Filippe "Jery Damasceno: 
.    , Supulenles    ...:-■   .' , 

,l."Joi6Marial)olllm. '' '■'    ■ ■ 
ti.'Jü,6 WüiEhaupl. 
3." Pedro Fiichot. ■ 

O sr. dr. Hloreira ssha que os politicos da roça tem 
ií c07.es ccilas luviandodcs... Níu quciorau iim^ular a 
1.9. lalias, que a elles eiclusivamenle perteccoin T 

Depois... tratara so da negocies liió particulares, de 
politica local, embora donuociando-se com franqueza o 
Diío estado doa liboraoa om algumas looalidodos do 
node... 

Paia que lanla langa ? 
Uizem Hear muito arichos oí líbeiaej.ds Guaralin- 

guetã com aí íelicitaçãsg do ar. Muroíra. -^Que Ihea fs(a 
inuito bum provellu I 

O qiie posso asseverar íf, s, i que o connspondeoíe 
do iPaiahybQj sabo peiíeiiamcnle quaes as oireusos 
que Ília pod^m alcançar e quaes as qua náu são dignas 
Dem ÚD ssu dnsprezo. 

Felitmeale j& não faiem obra corlas ripticaçCca ao 
Lia Factos que se tornaiam públicos por «calcule ou la 
Tlandadei eiclusicoa de seus auctoresa. 

S. Paulo, 22 de Mar;o. 
Cid. 

E" bom que SC üíniha 

ütistindo no íolorlor deita ptoiincía uma localidade 
cujas habitanlca em sua maior paile ieiiorfliii queiis 
dljtiihiitçãai da oiOiipturaa publicas aào luilaa i conta- 
da das parles, o que tem dado lugar ao rospccii'o dis- 
liibuidor. declarar áa pessoas que o piocuiani para tal 
iDifler, (I aeguinie ; esla oscrlptiira loca por escala ao 
tibelllão Fuio,—pie>iae-se aos tuferldua liabilaoloii, e 
itto por- amor da equidade, que, em virtude da lei, 
pude a pQisua que lúiaa distribuidor para distribuir-lhe 
uma sicrlpiura publica, dsclarar ao marino o rume do 
UMlião a quem queriiuoella seja diiliibuida, e qua 
aiiusile [uQcciauario è obiígido a salídtzer a roniade 
dai parles. 

At eicripluras de vendas da escravos uAo lem distri- 
buição. 

3-1     ■ '   ■ - 

-.A-r«geacFitçü((-c»i aeçjlar-^ Cumüiuillta- 
nos, pesíua do tudo o erittno. 

ic U itispGciui uüuieado para a alfandega de Santos 
é o mesiao que, como inspector da lliuaouraiia do 
1 aiâ sulf.Bu aciíuse;õaa giurei, por setatem dado uo 
seu tempo íjctus taua, que duteiniiuaram aua retira- 
da daqueila prociocia   B 

• ü sr. Ubeiing pdda bam informar o que houve a 
respeito. 

Vil tflmbem sem coiumcnlarlo, como costuma di- 
ler a Tribmta. 

Deiic^avilo «Ic sanuçfm-Honlemtoi dovol- 
vion a ttisembiia provincial o decreto quo fina a forca 
policial, n qual -denegou saoccâo o sr. Jolio Uup 
tisin l-orojfa, Na occaaiSo om quo loÍ antreguc o of- 
llclo que acompanhou o decroio, llluminou-se teponti. 
uamonlu a parla citerior do todo o palácio. 

Quecoiccidenda I 
Wem ao menos se espeiou que aitoitccesso ! 

'^«naniiii — KaciOFom.nua dásaa vilU ■ 
n^odiatjdo  iiorronie,  reuniiam-ea os membros 

do partido cunsorra.luf do Cananèj, a einvile doa cl- 
dadeaa lo-é Hobarlo Kusqutni e Joio Moram 1'uieira 
G-omoa, para q llm da eleição   du  um direcloflo do 
pâf IIQO» 

«üsc, Jo-S   Rubnrto   Fosquiiii,  que   protidíu & 
reunia.!, BSpoi osouUm edamonslrou as suas   vau- iBgens. • .  

• " u^ieçicrto iicuu   assim composlo : 
President», O cidatláu  José líiibertó Fosquini. 
1 " vice-pteaidonie, O oídadàu João (ioocaUos do 

Arauja. . *. 

SiUa ^""P""'*'"''»' <* cidadão Joaquim Patrício da 

i.'iecrelarle, O cidadão Joio Moraes Feteira Go- 
mei . 

«."seeretarlo.Ocidadio Bernardo Raptista Paira; 
Conselbeiroí, Os ciJadâei capitão tVaoclaco do Pau. 

la o SiKa > 1 
TenonloFIoriiio JõféLiiboa    ■ 
Airrrs AKoalinho Paulmu de Almeida 
LiuiiodoJosédu Almeida 
ienenluAntooiu Francisco Duatto 
Allerea Joaquim Lourenjo   Pontes 
Subitiiuwi, Alraru Carmeliuo do Camargo 
Ms Ia eh ias Gumes de Camargo 
Joào Gonçalves da Araújo 
Targinio Procaplo Games  ,■ 
Juãu 1'odro Kibeiru. ',■.,.-. 
Joãa Muraea Pereira Goaieí'-r~' 

Prcsidenltj-Bochflrol Fernando Mondes do Almei- 
da (rcclailo). , - 

1." Tice-presideiito—Beiiedicto Philadolplio de tas 

■   a.* dito—Antnnio lioptisla de Campos Pereira. 
l," secretario-Josí do Qjeiroz Carneiro Moltoso. 
2.o dilo -Joaquim CaiuUo ia l''iiiieiredo Junior. 
Oroiiur—Jo;â Joaquim Cardoso de Mello Junior. 
Ihoaourcjro-Augusiu Magalliaea de liorros e Vas-, 

concelios. 
llcdaccSo 

Rpdacior-chefc-lilanoelJoamiim da Suva Filho, 
Rodoclorea-lislevain LíIUO Rourroul, Hopliael Cor- 

rêa da SU*a Sobdnlio, Manoel Augusto de Alvarenga, 
JiaiaaMartins de Almeida, ürinno 0'Conor do Camar- 
go Dauntre. > 

DiSBursn—CoDcluimos, boje, a pubilcacío do 
impurtanli discurso proferido Da asiambléa proiiDcial 
pelo noas» amigo e illusirado deputado, o sr. dr. Ro- 
drigues AUes. 

: Cnmpanhla   de deposito  da còrle- 
Por aviso do mioislorlo da guerra de 18 do curiaute 
dcciatou-ae esilncia a referida companliia, devendo 
as praçai que pnr ali traaaitarom sor addidaa uos 
corpos .da,gúarnlsio.'- 

Obrnshiilllares ila cflpie — Por aviso 
uo 18 lol auiiprlinldfl a topaitiçáu das obras mlllta- 
rosda ci)fliii.pasaBiidQ_o sar-tico que estava -a acu 
cargo aaer eieieldo. pelo aichiVu militar. 

< 'Flieatro S. •Vasé-ilaju vai á sceua o bellis- 
aintii a semiire a'pijlaudido drama-A liilatua da car 
oc—, 00 qual a sra. Ismenia Inrú mais ume occailSo da 
pa leu toar u acu oxplandido talento. 

Loteria da curto —Por totegramma recebido 
hontem, da cúdo, participam que a loteila D. 2S1' será 
aitraliida a 27 do corrente. 

Circn dn touros —Oá.Bo haja oaquello circo 
um espectáculo, o quol aoii dirigido pelos iroiloa Mar-' 
liDB (iiuano'), no qual serão eiiiiüidas varias e novas 
dories. 

Itira o annuncio chanaamoi a alteaçâo dos leitores. 

OItilunrIo—Sepultaram-80 no cemitério munici- 
pal us segulnlei cadaierei'; 

Dia 20 
Juao Uaptltla dos Santos, 30 ãonos, tallecido DO bos. 

picto da a lien ad.19. Fyeinla. 
Zenaido 1'inolii, 7 auno), Olhs de Piuolli GIOTIOI. 

rthyíica das Hlaiidülaa dn mosenlerio. 
Uialil 

E 'ira; 19 meio», üllia da Anloeio Piotu de Mendon- 
fa; Hepallle. 

Manoel, 19 annoi, aoltolio, esora'o do capitão Joio 
Pereira de Almaidi. Ulningüe, 

iJií-2? ~ 
Joanna Maila de Jesus, 32 anioa. Varíola. 

AVISO 
Photographia AlIeiuã-Chama-ae a alten- 

çSo para ns rctiatos a óleo,   quarella  e phatographa, 
que se acham expostos Da sala deste estabelecimento, 

N. B.-'llcptoduz-sQ quaiauer lütrato a óleo.       3*7 

,■■.■■'.[ S:x'.^' Mercado do'Blo ' 
""".■■'"■ ■ . "■., ,■.-,'.. aademti<i: 
Caís, íendss-COO aaccaii''-     ■ .■ /■■'-.. ■.;■■■.■'■■- 
Preços nominaoB, ■ :-'!i,!':4C 
Eiisteocig—nü.OflO SBCCaa. '      ■.■',•■■,'' 
Cambio 338/4 d. bancário, ..-■:■-■ 

B     S3W d. particular.   . 
■;i:^-- 

EDITAES 
Oe ordem da câmara municipal, e para conheclineo' 

lo da quem interessar, faço pubüco' qua nSa tendo sido '\ 
reclamado, o macho de eor'pello de ratp. desferrado 
dos quatro pti, que se acha no deposite publico da câ- 
mara, confoima os ollla es. a filiados no i Carreio Pau- 
listano B do 21,.2ao S3 dó correalp, tem o mesmo de 
ser posto em hasla publica no dia  3!i do correnlo, ao 
■neio dia pel I porteiro da câmara Poisidoneo Joié da.-' 
Silva, no pavimooto tarrfo do palácio do governo, nnde  ■, 
funccioiiB s câmara municipal, como determina o § 1."   • 
do art. C'3 do codiRo da posturas muniolpaea do 81 de,'' 
Maio de IB^S ; chama.portanto a quem   no mesmo' 
queira lançar comparececer no lugar, dia e hora desig.   . 
nados. 

S. Paulo, S3 do Março do 1878. 
ÍLlSEaldo.Dorte ila Sâ ceDcarregado-das freguo.'' 

a Santa Kphigenla. 
loüo AnloJiio de Aztccdo. 

Suo oonsequcales—O partido republicjau 
dl capital do império oiTecluou umareuoíão gorai, no 
dia 19 do corrente, convocada paio club ropulilicaoo 
dessa cidsda. 

ü üm da rauoiio foi, segundo' eipoi; o' seo presi- 
dnnle, rosolier sobra a attiiude do partido republicano, 
eai freute das parlidssj'coaslilucionaes mooareiiicas no 
poder cu fjra do poder. 

O resiiliado da deliberação foi a approvação da so- 
gulnla mccão; ' 

• Considerando qua a siluaçia actual repreienti 
priocipiosiacampaliveis com oa do partido republi- 
caco ; e coesideraado quo o fecto de um republicano, 
Signatário do manUailn de 187Õ ter sido arraslado par 
qualquer motivo a faiar paita do actual gabinele, longe 
de modlQcara nossa situação, á pela CDnlrario lamea- 
laial, por ter-se poilD ao serviço da  aiouarehía. „.,       -     ,      ,     .  

«Proponho que O partido republicano dé um so- Hiidos ao nudrei á ordem do dr. clieíe do policia, por 
lemna teatemuoha do sua flrmeia, declarando que r^Gabundos, üuilhcrmo Table, Joio Coklen; Adão de 
acha-sa em formal aolagODismo com esta e com quai-l''*'" o menor Marcolino Pmto Cabral : Os primeiros 
quot outia situação'monaichica qna ao inaugura DO ÍT*"' '"V?"'"''^ PT''"""^""''"^'^"fCão O O ultimo 
piii— ■Aristides da tíilreiia Lobo. ■  ' ''" ''    ""'   " '""" 

Repelimos: m republiednoi da capital do impjtia 
iSo coDsequeniBj. 

Louvamos'lbes a franqueza das posiçSss' deUaidai. 

Deposito de Inslrucção em Santa Ca. 
iliuplna —l£m 18 fui oipeilido ao proaidepte   da- 
iinulla pruvlnoia o  irguinle aviso ; 

lllm. e eim, sr.— IJeolard a v. oi,, para leu cn- 
iilieciioento e exccuçOu, quo Uca eitiocio o deposito 
deinsliucçâadossa provinoia.ruoilisndo-se os ufli- 
ciaoBo proçiis aos lespecilvoa iioryue, a ticaodo ad- 
didai 00 17" batalhüa du iníaolarln as quo nüo tive- 
lom corpo» dasigoadü, allui do seguirem pa primei, 
ra occasiau para a Rie-Grandu rio Sul, onde serão 
distribuídas pelos corpos de infaalarla em que hou- 
ver vagas. 

Capellães do exercito — O miaistoiio da 
guerra, por aviso de IS do coirools, maoduu dispen- 
sar do serviço ilo exeicito todos os capeililes coitlra- 
ladoa para o mesmo serviço. 

Parte policial—Commu oi cam. a os da stcie- 
taria : 

Dia 21 : ■ 
Foi recolhido â.cadái o réu Vlrgloio daSilta Lopes, 

vindo de Pindamoohaogaba para cumprir a pena de 
prisão itmples. 

Na fregaezia da Sfi, dislttclo do sul, Adolpho Emílio 
dl Rocha Lima, Thendero Nogueira, por turbulonlos, 
soltos. 

Na do Santa liptilgaoia, Labanfi, frincaz, por em- 
briaguez. Dotençio. 

Foi racolbldo ã peniteociaria, Vícínlo, escravo de 
Felippj Sukler, por fugido, entregue a sou senhor, 
bem como Josephina do doicmbargador Rarriardo Ga- 
vião. 

Ula S2: 
Na freguozia do Saola Gphigonia, Labiní, franccz, 

por embriaguez, lullo. 
í^a da [Jousola^âo, Cândido Josã Uunloiro por oa- 

ciavo fugido. Detenção. 
Uia 23: 

Ha freguezia da S6 dislriclo do Sul.~-Poram reco- 

SECÇÃO COMMERCIAL 
' Olereudo de S. l*uuIo 

A derrubada—Param eioneradas as aulhorida- 
des pollciaas da Juquiá, Jacupirauga, Plniialros, l*i- 
rauuniinga, e Itapeccrics, e uemaaíus para : 

NOSIl fENlIOB* DAS DJnES DA  PnAISUUA (lUbOlA'] 
„ Subdeleaad» 
Manoal Aires Carbeiro., ...i;u ^ ^■ 

■ '   Bonijuito' (jAcurinANOi) ■ ..■   ■  K'^=' 
„      ,„ SuidtUgadt ■   Kwflel PiQlode Alam.-ry-z^y-rr ■■■-;; 

;. ■:■,..■;■ ■:;.'^^"í;:: %..■■:   .     .    ",- 
■■■ :fc'-í-V^-iri>:^TÍ.--.-i ■■■■  .■■■■- ■:   ..■:^/; 

foi remettido ao dr. juiz do orpliãos. 
Por doente e sor indigente íoí enviado ao hospijal 

de caridade Francisco Bclmolo.  - 
Por provoearemdosordens.no Iiotelilas Quairo Na- 

ções : Antonio Joaquim do Souia, Josó Aolunio da 
Silta, Joaquim Ozoriu da funseca, a Antonio Ribeiro 
da Silra : Postos em liberdade depois de EÚria adver- 
tência da autoridade tob commin.ição do medidas mais 
severas.     - -^ -.      •■■l,^-^ ^ .■■     -■     ■.;,   ;..-■. 

Circo dos Estudantes CatlioIIeos—Pc- 
dcni-nos a publicaçõo do seguinte : 

a £sta associação elege O a sua directoria eatedac- 
jio do seu orgara—í /iMCfâo,, ■ 

& 
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O dr. Sebastião JOIé Pereira, juiz de direito do com- 
mercio nnata imperial cidade do S.  Paulo o seu ter- .. 
mo, por BorcO de S, M. o Imperador, A Quem Deus   ' 
Guatdí, etc. 

Foço aaher aoa quo o prcseulo edital virem, que poc. 
e;to JiiizQ o por porte de Fiuiu >.*c Comp., na qualidade   , 
dooiiloiG!  om uma acçío du assiüiiuçüo de dez dias, 
que movem contra José Carreira Junior, mo foi dirigi- 
da a potiçíu do thsur íeguinto :-lllm. o oxm. sr. dr. 
juiz do comraeroio—Dliem Pioto i Comp,, que' sendo 
José Carreiro Juiiiur devodoiliílellas suppllcflulos de ele» 
vada Bomma, porque, já soado demandado neste juízo, 
começou a vender os bons que pissue, e ullimomen- 
to londoo a José Rarnard i AlFouso o negocio do mollia» 
doa, que ponsuiB,   Taos alienaçOos sao com o manifes- 
to intento de prejudicar aos suppiicanloa,  pelo calado 
de nada possuir, com que prctande o supplicado apre- 
sentar-se ua execução.  Nestes lermos, pars resalva da 
seus direitos, requerem a v. e;(c. que se digno mandar 
intimar ao dilo José Uernardo Alfonso, S* protesto. 
que faiem os supplicantea, de aauullarom esla, como 
quaesqiiiir nutrasaliciiaçõas feitas i>slo aupplicpdn. allm 
do sobre os bens alienados curier a cuecucflo da son- 
leaça, que obtiverem, pubiicando-se peia 
prõlcsio para ccicncla de oulrna iutereasados.   l>o de- 
ferimento, juntando-se a presente aea autas—lisperam 
receber mercí.   ü ad'ogadu L'QS de Oliveira.   Esta- 
va a petição selladu com uma estampilha do duzentos 
réis dariflamenle inulilisada ; e na mesma peti^'ao pro- 
feri o despacho do.lhenr aeguiuto ; —Como requer. S. 
Pauis, 13 de Março de 1818.—Sebastião Jusí  t>o- 
reiiB.   E eui cumprimento do referido despacho que 
aqui Oca üelmentB transcrlpto, lavrou o escrivão o ter- 
mo de protealo  requerido.    Termo de protesto:  Aos 
14 do Março de 181H, noíto imperial cidade de S, Pau- 
lo, em meu caitotio ccmparccou o dr. Luiz do Ulitei. 
ra Lins do Vatooocelloa, quo o reconheço pelo próprio 
de que trato, e por elle foi dilo peranta'as duaa teste- 
munhas sbaiia assigoadas, que pelo presente o «m 
nome de seus coesiiluiiiles, protestava, como prolesla- 
do tem, contra as vendas de bens, faitus por Jesâ Car- 
reira Junior, e as qae ae llzir, era quaiito cunira o mes- 
mo pender uma acção de essignaçàu de dez dias inten- 
tada por seus coneittuioies parahaver o que lhes ã deve- 
dor a bem assim a respectiva execução,para o eíTeito de 
haverem os mesmos seus cunsUiuíates, de quem de dí- 
Ifiitn (ilr, a Importância do principal, pramim,  custas 
c prejuízos, que Ihsa possnm resultar dessas vendas, dc- 
vaudo este protesto ser publicado peia imprensa pira 
sciencia de outros intcreasadoa, tudo nos icrmiis e fitr- 
ma de sua pclfção retro e seu despache, que llcam f«- 
zando pariu destu termo.    K do como assim diaso, la- 
vro este lermo, quu atsifiua cuu as testemunhas,   KU 
Kliaa de Oliveira Macliado, eactivão o cscraFi.—Lins dii 
Oiireiia.=~Carlo3 loixoira  do Souza  l.oilo.—Adolpho 
Augusto Machado.    U quofeito foi o referido protesto 
iatim.ido ao comprador, dito Joi£ Ücrnardo AfTuueo. u 
lavra-se o presente edital, que será publicado pela im- 
prenED, para quedo meemo prolesto venham a ter oo- 
nhücimonlo os demais  IntPtessiidos.    S.   Paulo 18 da 
Blarço de 1813.   l':u Elias de Oliveira.Machado, cicri- 
Tío que O subscrevi.—SEBALTIàO JOíE' PeaEini. 

To «ir O 

% 

o 

BIcrendo  de  Santos    ' 

{flo nosso eorrcJíoiideíiií) 

..■■'-; 23 de Março; 

Apooaes coutla-nos ta veado de algumas centcuai de 
'laccos decaff ordinário, e em vista da çonllnua baiia 
de preços e posição deüavoreiel da etligo nos marca 
dus coDsamidurés, 'DôO nos parece provável haver oe 
gecio de vulto rom nova baila daa aoisas ultimas co 
tlÇÕ3S. 

C,olratam & 22-235,300 kilos. 
Desde o dia 1.'-4.107,830 kiloi.   '■; 

■ Eiislencia-141,000 saccas,     "^j^i '        ■f^!' 
Termo médio dai.entradas diárias desde 

o dia 1* deite mei—3,ll!j laccai. 

Des8;)pareeo i lia seis mezes mais ou menos, da fa- 
zenda de Santa Cruz, om ltd, um touro graodo, raça 
chim, vermelho escuro e quasi fuseu na cabeça o pes- 
coço. Tem testa grande, chifica elevados, cugote cres- 
cido, o cola um lauto curta. DesconUa-ac que foi fur- 
tado e conduzido para as bandas.de Jundialiy ou Cam- 
pinas para lá ser vendido. Quem delle dér noticias ao 
abaixa assignado, aerí gratilicado.' 

JosiF.,4ii(onto àt Sútxsa,   S—1 

Vemle-se 
uma morada do casas, no Campo Redondo, rua dos 
Ciiayanaics. 

Paro iralor na mesma rua n. 1. 3--) 

Vende-se um, na rua Vinte Cinco do Marco n. OT. 
- ü-1 

Ao Publico 

Vi -■ . ^ 
-■í. 

o estabelecimento de louça & rua do S. Dento, nos 
baixos do Hotel da Pai n 30, reunio á casa Matrí;: 
1 rua do Co'mmorcio D. 33, dbs srs. João Mondego Á 
Ramalho, íuccossores do Aninnio Pereira do Mello. 
U gerente da casa da rua de S. Ilento podo aos seus 
amigua o fri'gdi'zes do dispeni^ar-lhc os seus favores o 
continuar a prccural-o á lua mencionada. 

Também rede o obzequio aos senhores, que estão 
devendo -a dila casa da rua de S. Bento O favor de vi- 
rem saldar ECUS débitos, ;.  ' 

S. Paulo, 21 de Uarco de 1818. 
Simões.  6-3 
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Acto religioso. 

Veça-se ao<i mnigon n ndmiraJoros dn floiJa ci)ns<>- 
tliuini Jos'- Ihorjjsz Nntiimo (li> Araiijo a ulzs'iui da s<i- 
MStrreni i mhas 'la 7 <■ dia, quo polo rcpnuao elnruo 
ào mesmn llnndo °a ha d'' ccl'brar lnrf.i-ti<ir( ^it'lo 
'orri'DlpS» 8 ho'ss damoDlifl oa pgrej» da Venerável 
Ordem T^rcoit» di^ Nnsja Senhnr« do Aluote do Carmo. 

S   PJII'O. •^'í rt(h Mfrço de 1818. 

Bua (lo Ouvidor, 
Tem sempre tin(a9 preparadas dn lodaa as cOrPS, 

píM pioiíinia di> cflsfls, rmiras, etc., pjnceis, lubos, 
fjiixís dn ninarplia. brit.'(<9. unias um pd do^de as 
iDsi Rara aiòas maia insígnltcantns; (lulas para pin- 
tura di> cndciraa c Cha|ijj3, Fitrnixes o tudo o que é 
DPi'Putiano pirA ointura. 

NPSIC flstBb^lpeimfliilo, que eslil abnrio das O lioras 
da rn*nhii &■ I) hurn' da lardc, so rücrb^m eccommeii' 
U'H lanin d' pliiliira dn psas nomo trntiaifiM úa ouro. 
incarnaçíu da imagens, concerto» de espelhos, asculp- 
lura, 

Canner(a*90 lambem parccllana. Tudo por prosoa 
rasoafíií 

E4in uOlciDa aclm s« bnm mnetada e dispõe de ofü' 
ciacs p"ritas BOI todos os gpneru° do piolura. 

J. Maria Villaronga 
5'IIiiEí (lò Ouvidor—S       15—11 

Compnnliia S. F.nilo o Bio de 
•luiiuiru 

Do dia SI da cnrronio nm díanie, paga-se aoasra. 
sccifinistas desta companhia, no escriplorio dft estação 
do N irte—ttraz, dn 11 liuras da manhã hs 3 da tarde, 
ns jnrn«corre'pnn'1nnlo> ao semo?ira (Indo am 31 de 
üeícmbio dê IQT7, na raiê • (]»7 por teala ao anuo. 

Carnoiso pat^amonln & prcciíso aprnsenlaros raciboü 
dai oníochamadas loahzadas para oscerapslanles as- 
senlnmpiii^s, 

S. 1'aulo, 30 dn Alarçn d" 1878. 

10-5 Inapecior geral. 

Alava composição ilo diRtinclopiaats- 
ta IIP. Cardoso de Menezes 

MATA TUDO, li'idiasiroo pnlka para olnno. 
Do mflsmo íinor chpRou notatr.ento [.AGR1MA8 DA 

NOiTK, mniii'lLi síinlimnntal, nsfim como n linda piil- 
ki ATHAEIKNfit; i ccndn  DO deposito do planos e 
musicas de H  >•- J-BT)-, run dn Imperaniz3i. 3—2 

Rcuni&o dos lavradores em Campinas 

U Cliib dn Lavura de Campinas cm assumblúa fle- 
rol dp n di'1 bnroii con'idar. nnr sen Uirrclorio lodos 
osliii'fa'inriii: nSntrt IIPíIP murilpin'n c"tno dfitodfl a pro- 
Tinciapara UMA HIÍUMAO üERíL quu Berealisarfi 
a Sfi <t" o rii^nn an nin o dia, na flila do camará mu- 

. Dici|ial d^sU cidade. 
A r«iiniãu tem por Hm iiron'Par a manireflln;lio d" 

pen-amenlo do MAIORIA DOS AtiltlCULTOUlíS 
PAULISTAS acctea do prujuclo recentemente apresen- 
tado i assembifa provincial, criando o imposto do um 
conto dnrÉise fEiabelBcendo lulras mndidas tenden- 
te.! a difilciiilar a 111M1GR"AÇÃ0 DF, ESCÍiAVOS DE 
OÜTÜAS PROVÍNCIAS. Trnlnndo-SBdn umo mádida 
tão iatimamoiloi gado ans dnsilnis da lavouro, n con- 
vindo por isso quo a sua solução diODlliva.iiunlquer que 
seja.-vonha ditada pela CLASSH MAIS DIHIÍCTA- 
MENTF, INTKHüSSADA na questão espara-'ie que to- 
dos Goncormm com as suas luies e conselhos, para 
gun 3 ja lomnds a delil a ação ma's acertada. 

Campipos, 17 do |i1aiço<iP 1878, 
Barão de Alibaia.       C—S 

WSi^flS^38.Rua da Imperatriz.40. 
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« 

ExPCfSIÇÃb PERMANENTE NO SALÃO 00 I^ANDAK^ 

eesAiAS os VIS/TAS. 

PIEZAS   DECHAR^ 

dev»»?'!!» tamanhos 

APAfíADO'fíCS 

iefanfaíia       .., 

Gxíia - -pata?     '*'■■ 

m 
-SiP 

eSPBLKOS 

DC 10003 OS   rClTIOS 

ESCOLHA VAR,1ADA 

de Quadros a  Olco 

.£tn^/<tfnc, .ií^-;wí/-3ííi ■üayeSv' 

ESffliESDlBííSOBirittKrrQ 
9 

Ií:.I!!í:í3 
ÇfiTi afilia» \4TÍiw^a,T IS 

dor Roral do tribuna! dí casstflo de NíBOIOíI. rainia. 
tio Jí Justiça. 

^   fi, Bruj?n (tenenle-genatal, commaajanle da difliía 
milllar de Homo), minislio da guerra.    '■    " 

Marlinl, mípislro da marinha. 
F.UesauclIa ( vlcB-preildeute da camará dos deeu 

tados, mtoistroda InsUocçio publica. * 
A. llaccarlni [ej-spcrelatto jjernl do mioUlerio rt.. 

obriii pnbliras), mÍDÍsIro das obras publicas 

HOJE 
Uomlngo SR de aiarço 

At^DA QUEÍlHüVA 

i^ exto espectáculo ■ 
°a coinpanliia dramática do Ihealro 

F. 1'cdro de Alcantara da cdrte 
DininiDA PELO :tnTisTA 

«UILHERHEDA SiLVJ-lllA 
Primeira leprescDlajão do drama eiu 1'prologo eS 

actos 

A -■' c^^"".-. 

nOXOS PARAPIANO 

E Haj* objectas de gostos 

elegart tús 

^jit%mÁ*ruá^mo^ 

O SALãOPODESER VISITADO AQUALQUSRHORADODIA 

Já' 

Aos srs. pf 
ATISO iifflpos-tamte : 

;;.J.í;..,;.^V ' 

AO ARMAZÉM CENTRAL reeeb« direclameQÍe daÉüropa, de dois 
em dois mezes sortimento de papeia modernos de forrar casas; e nacionaes 
todos 08 mazes, diminuindo sempre 03 preços ; vidros a IS^J&OOO 

Fersonsgons do prolo(;o 
I). Ismenía 
D. Josephina 
Dias llrsga 
Forrei ra 
liiíbea 

Fi?rsonagens dn drnma 

Slatia. 
Perpetua  
Conde Pauto do Santa Itoza 
Luciano Davjd. . 
Um medico  

Noémia Keller.. 
Fernanda       .       .        .       . 
Eugenia  
Hrrminia, veodedeirt de flores, 
1'erpclua   .... 
Conde Paulo de Santa Roza   . 
Luciano David   .      .      , 
MarquPü.ADaslacio Cosia oho las 
Gabriel.     .       . 
Silvestre.      .      . ■    , 
Victor.   ■ .      ... 
Padio Ansotroo 

 -Joâa-Jacoiir 

D. Ismenia 
D. Igneí ■'.  . 
D. LuiiB 
D. Kdclvira 
D. Josephina 
D Braga 
Ferreira 
Teixeita     .  ,  : 
Alfredo •   ■    -"■ ./,■ ■ 
Fernando 
D la a flrega 
Guilherme dt Silveira 

 : : ííiBgSihSEs 
Samuel Iloílman .      .      .   Antonio 

niascarai, convidados, etc. etc. 
A acção pasaa-se em uma cidade dl Italia. Do pro- 

logo ao drama decorrem 2 annos. 
Os bilhetoi A voada DO Ihealro. 

A's 8 hüiae e um quatlo'.. 

todos os mazes, diminuindo sempre 
caixa 

rs, a 

E' na rua Direita n. Sf. 

DOS EXAMES DE 

Formulado pela inspcctoria geral da iostiueção pu- 
blica do llio dp Janeiro n aiicimarnnnio explicado poi 

tJitI.i>ROFES^Ua 
Acha-^e â. venda aii uHuriíitoria des- 

te Jornal a SSOItO o exemplar. 

Marcenaria de J. A. Leite 
vv^;;^      Bi-apça e Comp. 

'Prec'3t-B0 de cnviiiniiadoras o ompalhadorei.   Na 
mesma admillem ae aprendizes. 3—3 

'/'f ■■■' •' • 
Btm.} r. 

Pílulas de consUpação 
do df. Betoldi 

Únicas feitas sob a direcção e garantidas pela sua 
Gima. 

Loja do Pombj—rua da Imperatriz 3. 1 B. 
Caninhas a IjOOP r«.. . ItM-W 

"Olaria do Bom Retiro 
Pfeciía-ie de (ijoleirAá e traballiiidfftos. 

Oooipanbla Ituana 
Asscmbléa geral 

A dirpotocia da componhlo iLunan deliberou, convo- 
car Da tútíiia dos ÜBlaluloi a Arsombléa Geral ordiná- 
ria dos occioiíislas para n dia 21 do seguinlemo: dr 
Abril, o ícri^m aprcieotidos os balao;o3 daa coutas e 
respectivo relalario, do semestre lindo em 31 de De- 
zembro do anão paisedn ; e especialmeDio para a ap- 
ptoiação das contas do ücmcstro aotccedoDle, 

CoDiido porlanio noa srs. DCCioaÍElas da Companhia, 
para raunlrom-so no oscfiplofio da mesma, DO sobro- 
dllo dia 21 do Abril di corrcnle aoDO As íl horas da 
manha para o referido um. 

llii, ndeStarçodelSIS. 
O sscrelaiio da Companhia 

C—6 Carlos llidrn da Silva. 

€lHl9 

(uterpe Coimeráal 
De ordem do sr. preiidenle, convido & todos os srs- 

íocios, par£ comparecerem em asscmblía geral, noa 
salões do Cfub, Dumingo 34 do corrente. íj 5 horas da 
tarde, aíloi de resolver-se cs Iraballius eleitoraes adia- 
des na scsaõii do dommgo passado. 

S. Paulo, 21 do Março de 1878. 
O a." lecretario 

g—S Ticloríno Gonfaípts Coriiiífu. 

O Oícriptorio da agencU da cobranças 
dodr. António Augusto de Itulhõos Jnrdim 
mudou-se da rua de S. Beoto n. 31 pata a 
ma da Imperatriz Q, 3. .  10—10 

Amanhã, segunda-feira 25 de Março 

Dia sanliOcado 

Segunda o ultima reprcaentação do drama om I pro- 
logo, epilogo o r» actos, divididos era 8 quadros, eilra* 
hido do celeb'e'romapce de Paulo Feval, 

O Filho do Diabo 
pelo próprio autor, inlilulado : ,..   .      - 

Esla coca cara cunlinua fempre a riceber graúdos 
romos^a) de calfado muito tieico o quatldada iiupeiinr 
a os prefoa tão muiio razoáveis: o taapeiíavol publico 
'lesta cidade e do interior querendo-se sctenliÜcar da 
verdidaiãoá Ilota Amazona roa da Im- 
peratriz n. SO. 

N. D. Dá-iD calçido ã mostra a pesloas cnnliccídaj 
a ái que cão forem maoda-ie um empregado -da caaa. 
üa lugar reseriado pua as oimai. famlliai faiarem 

Declaração 
o abaixo Bssignado. declara quo desta data em di- 

anto, não so responsa bibs a por dividas coot^ahidas por 
sua mulher Anna Maria Pora^le, ou qualquer outras 
traosacçõna qun ella laça em seu nomo, visto esta 
achar-se Cura de sua compiohía. 

S. Paulo, 18 de Março de 1878. 
jLanafouD flerifand.     S—3 

A' ULTIMA HORA 
Uos jornacs de hootom, vindos da cStle ; 

' Por portaria; do 21 do corrente : 
Foi exonerado u leiíeuie-coronel do corpo de esta- 

do-malor da 2,* classe António Clemeele dos Santos 
do lugar, quo luto ri na me filo eierce, de director do ar- 
senal de guerra da projinciadofaiá, visto não estar 
nas coodiçOas doart. 120 do tegulaménto approvado 
pelo dscretii o, 5118 de 19 de Outubro de 1873. 

Foram nomeados : 
.Director interino do maimo araenal, o lenenle-co. 

ronel do Mrpo de estado.maior de ailiP Ma Joíã Cia- 
lindo da Queiroz. 

AjuJanlB do telorído arsenal,  a capitão do meneio- 
Dado carpo Eílcrilo Joaquim de Oliveira Santos. 

Telesrammns 
PAR]/., 21 de Março, 
CoamuDÍcam-nos, par lelagramma d* Roma, que o 

sr. CalrolicouseguiooiganisiTumlDistatlo daseguln- 
t« raaneiro : 

Cairnll, piendenie dn conialho, íem pasta. 
_0, Zioardelli [ox-mÍDÍsiro dai obras publicas), mi- 

niiiro do in'.erlor. 
Còrti, miniílro dos negociei ettringeiro'. 
P. Sicimil üoda (lecreiaiio geral do mioisloVlo da 

'Bieodij, miolalro dafazeoda. 

TKulo dos quadros        , '^. . 

1.»—O niho drtdinhn 
2.°—A niha dojudeo 

3 "-Uma pa'iida da gamão ' j ■    ' 
4.'—Carnaval em Parii . '■''■": '       . 

5.°—A eiislcncia dupMce 
6.'—Comedia mercantil 

7.° -O mais velho dos biitirdot 
8.*—Otumalo 

O prologo pBssa.se na Alleinanha o o resto da peli 
em Fraoça e Alie manha 2i} anhos depois. 

Toma parlo loila a companhia. 
N. ll,.~Üa bonda.trarão, bandeirolas   noa dias de ei* 

('cctoculo desta companhia, 

Largo dos  Curros 
Com  permissão da   autoridade 

PARA o 
Doming» S4 de Ittnrço de 18'99 

[Se o leiuuo permiltlr). 
Sob a direcção dos irmãos Marlias (ituanoi) cois 

DDvos BI listai. 
Lidiar-ae-hâo 6 magníficos touros, olFerccidosá cin- 

prCTa pelo ar. ra.njor Licínio Carnoiro do Camarjio. 
Em consequência da chuva no domingo'passado, flio 

•O fez a snito de ensilhar o montar o touro, mas fat' 
9B-ha nssla corrida. 

E:(úcular-3e.ha lambem a lãÕ applaudida sorte da 
pegar da costas pclo ar. Francisco Martica. 

ilaverâ um cãsalieiro iiB praça. 
Os do mail pormeaurea anauncíar-so-hão por pro- 

grammas. 
l>ccços .■■,-.■ ■.'■■.■;■.;<: V"..." ■ 

Camarotes—lOSODO "' i'"-. :■ ''-".;',-.. ■"'. 
Atchibancadas 1.'clssse—aStMIO       '"   '*■ ■ 

Dita dilji do ã.' claiaé—ISOOO 
Oi bilhetes psra ocircadejTouros vendem aa oa'TDI 

da Boa-Vista n, 70, do melo dia em diante no circo.    . 
, A omprez».' ".,   - .   . 

.: "i-.. j;;i'_i.;-L; !■■' 


